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Calx» do CoíTtio, P. Bnloreço t«lep. Commm-cic 

Tetophooo M. 661 
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1NTEGRAES INTBGRAES 
ExtracçSo 

H O J E , O d o J u n h o , H O J E 
B O U V A E S M X K S & C O M I * . 

CAIXA DO COBKEIO, N. 26 
A Loteria Nacional nRo transfere aa ex-

t-acçõea. 

A Primavera 
Estaboloclmonto do fazendas, modas 

e armarinho, mudou-ío do largo da 
Sé para a rna 15 do Novembro, n. 45. 

E l l x i r M . H o r a K r 

1? nra depuratlvo Indígena. 
Curti toda a ayphllls. 

Cans o rheumatlsino 

Cara a Morphéa. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 

!)ocnçaa doa rlna, fl , bexiga, da uretbra o ij-
pbilHIcaa. tratadas ptílooprocesEoamala modernoa 

Cüaauitaa da 1 Aa 3, roa 16 da Novembro, 28. 
Becldencla, rua da Gloria, CO. 

~ L I V R Ã R I Ã~E S C Õ L A R 
_S3, Rua José Bonifácio, 33 

I>r. S i l v e i r a C i n t r a 
Consultoiio : rua Josó Boniftcio, 6 (da 1 ás 8 
Besidenoia: rua doa Guayanaaes, 37 (tel. 601) 

O z o r i o & C o m p . 
Importadores e comraissarios de 

ASBUCAR, ARROZ R VINHO 
Vendns pur atacado 

Rua Floreucio d'Abreu, n. 130 B. 
Caixa Postal 8—Tolopliono, 109. 
Knd. Tolog.—Ary—B. Paulo. 

O L E I L O E I R O 
MOP.K1RA CAMPOS ó sempro encontrado era 

seu escr.ptork» Ü:Í rua Marechal Deodoro, 8 A, 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A ~ 
Poços do Caldas—Minas 

Clima incomparava! -iídltlcio coumodo -Cor-
po docente idon<»o—Kducrtçílocompleta— Achara-
60 funccionando todas as nulas. 

O director—dr. Antonio Marques de Oliveira 

" C L Í N l C A " M E D I C Ã ~ 
{especialmente de doenças nervosas. 

D». BETTIÍNCOI'KT RODRIÜUKB 
da Faculdade de Modldna do l'arla, da Acade-
mia Real das Bctenciaa de MabSa, offieisl da 
Academia de França. 

OwiuK.w—Rua 15 de Novembro, 22, ao meio-
dia. 

Rtsidtncia—r.lberdade, 14P. 

M O I J Í S T I A S IWbS O L H O S 

DR . NEVES OA ROCHA 

CO-tBULTOaiO : ROA DE 8. LKNTO, 26 

I l o t o l ( . ' « n t a p a l l o 

Rim do liraz, n. 199 

EU FSENTt DAS ES1ACÕES 00 NORTE E BRAZ 
PF.OPRIEQAllB I)F. CES ARlO-OAT.ERO 

«0 COMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se calleeções do ].' amw den-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

SERVIfll ESPECIAL DO "COMERCIO DE SÀO PAULO, 

mo, 8 
A requerimento do Theotonio Ma-

galhães, que apresentou documentos 
relativos à eleição do Itabira, a Ca-
mara adiou a votação do parecer 
reconhecendo deputado o dr. Matta 
Machado. 

— Falleceram dc febre amarella D. 
Alice Salles Pinto, sobrinha do con-
de Caetano Pinto, e o pelotori Espon-
da. 

— Foram scpoltr.das hontem 55 
pessoas, das quacs fallocnrain 7 de 
íiibro amarella c 3 de boribeii. 
S— Cambio : 
Bancario, 9 1/4. 
Particular, 9 11/32 e 9 5/16. 
O mercado osteve frouxo e fechou 

com tendencia para baixa. 
Apolicos do 4 '•/„, 1:1655. 
Acçõos do Banco da Republica, 

153? a 1515. 
Nacional, 228?. 
— Parto amanhã para ahi o sr. 

Alossaudro d*Atri. 

Nanfragío. 
Em ailditamento A noticia que do-

mos hentora relativamente ao HBU-
fragio do vapor Ingloz Oxcnluilm to-
moa a aocroseontar nisis os seguintes 
pormonorea: 

O vapor, quo tiniu I 500 toneladas 
de registro o que carroçava grande 
quantidade do i;ado vuvum ecavallar, 
foi a pir|no iiiomontos depois do tor 
tocado tio roe.fo. 

A tripufcç&o «onsegnlu com enormo 
risco passar para as lanchas dn bordo, 
n»B quaoa foi encontrada em alto 
mar. 

Rr-preponlaçüo. 
11je tlnvo Ror nprepontada 4 Clama-

ra Municipal uma justa representação, 
era que os moradores dai ruas Oil-
v5o Rttnno. Américo do Campos. B t-
rao de Iguapo o travessa Correia pe-
dem, reforçados por Irinuraoras P.PBÍ-
gnaturas, as neeessarias previdências 
para quo o estado daqucllas ruas. 
actualmonto laslltnnvol pela acçSo das 
ultimas chuvas, so tornem, so nfto 
d'gnag, em bnlleza. do Uma capita! ci-
vilizada, ao menos tram-itavels. 

Não 6, infelizmente, a primeira voz 
quo & nossa Bdllidadn tem sido re 
presontado nesso sentido. Mas, como 
Bompro, olla tem esquecido as nnoos 
sldades no publico, cochilando no sou 
roronhouido (ar mente 

Urge, porém, quo agora abandone 
a coudflmtiavn! inercl», para lançar 
as vistas ao bairro da Liberdade, tao 
populoso, IRo procurado pela elite da 
soclodado paullHta, fazendo oom que 
ns medidas hojojwllcltaaiis pela dita 
reproBontavOo Hojani, cm brovo, uma 
realidade. 

A «Ansuelaçfto Auxiliadora do» Car-
pinteiros e Pcdroltos SI do Maio» tiõn-
rou-noa com ura cõnvlto para assistir-
mos & soasSo solemnn que,, para com 
memorar o 3.® anniversarlo d» sua 
Installaçín, pretende reallsar no The»-
tro Minerva, amanha, 10 do corrente. 

Agradecidos & gontllc*». 

Por ahi fóra 
Corno todo o poder reinante, a Bur-

guesia liberal precisava primeiramen-
te de ter ura exorelto. Esse estava 
achado por virtudo do um simples ar-
gumento : 

Da eitualdade de direitos deriva a 
egualilado do obrlgaçOes. 

Todos ttto oguaos ppranto a lei; 
logo, todos tCm egual obrigação do de-
fender a loi, o osouorgara funccional, 
que 6 o governo. 

Todos cot)correm egnaimento pa-
ra fazer a BU» lei o o sou governo; 
logo a oausa da loi o do governo é a 
da defoza o a da dlgnidudo do todos. 

Nus epoohus fuudacs, o argunientq 
ora diverso, mas n&o monos conciu 
donte: Os protegidos necessitam do 
seu protector; logo a Citusa do profe-
ctor A ogualmeuto a de sous protegi-
dos. 

So os Interesses do povo—vida, fa-
zenda e honra—ca'»o confiados a um 
Benhor, 4 claro quo da vida, fazenda 
o hobra d osso senhor dependem os In 
teresses do povo, 

Comtudo, apesar das sirailhanças for 
maes, ha uma dilferouça profunda, ura 
progresso onormo do antigo para o 
uovo argumento: naquolle, a depen-
doncia; neste, a ogualdado. 

Do sorto quo, proclamada a harmo-
nia economica G estabelecida a concor-
dia commcrcial entro aa naçOcs, ces-
sariam todoa os pretextos do iucta In-
ternaeional. 

O livre-cimbio imporia a trégua di-
vina, como outr'ora a cruzada... Nos-
so intorvailo, uma guerra santa cra-
penhar-so-ia ao longe, contra os infi-
éis, na Turquia, ua índia, na China e 
no Japão, para os converter ou exter-
minar, em nome da convenieucia mer-
cantil. 

Hou/o ató quem sonhasse com a 
paz perpetua, universal, era ura futuro 
proximo. 

A illusflo, porém, durou pouco. Pois, 
;'omo pudéra existir entro as naçõ3s 
a frateruidudo quo n;lo existiu entre 
os h imens nam entie as classes so-
ciaes ? I 

As iiaçCo ,̂ assim como os indivíduos 
o as cias;i s approximaram-se o conhe 
ceram-io melhor—<s vordado: mas só 
para 83 separarem o odiarem mais 

tntietanto, o ind.viduaiismo nacio-
nal continua a fortificar so dentro do 
mesmo redueto do interesses materiaos, 
onde a discórdia lavra cada voz muis 
violenta entro os povos o oa seus go-
vornos. 

Qulzorain ostos tornar ao sy t̂eraa 
protector—queremos dizer—um pro 
toccionismo mercantil o ura feudalis-
mo industriai. Porém, a tarifa adua-
neira provou aiuda mono-eOlcacla que 
o castello o o montante do cavnllei-
ro. E' o quo signitloa, peio menos, a vi-
etotia ms Eítadüs-Únidos do partido 
lemocratieo de Cleveland, com a sua 
plataforma d» livrocambio subro o 
partido republicano du Harrison, com 
a sua armadura completa do leis pro 
tacclonletbs. 

Qual seri. poia, o novo espirito do 
disciplina quo ha do formar e guiar 
us exercitos ? 

A Historia r spondo-nos com o exem-
plo d) povo romano: 

—A ambição do conquista. 
—E dopois V I . . . 
—Ningu.ra a.ibo. 
E:u todo o caso—como diz Erneato 

Ijavisse (1), o sfamatio professor da 
Sorbonna—>a espostaiiva da guerra ó 
um doa ph';nomenos ptincipaes da ci-
viCsaç^ j cjntemporanoa...» Ha pai-
70S c-m quo o deshumano brado Vat 
victis ! eó espora ura signal paru rom-
per dos poitoa. . .» 

Maa quem sabe VI -reflouto do ac-
côrdo comnosco o sábio liistorlaGor — 
• B' bom poísivol quo o teiuor da guor-
ra ?>fusto para longo a guerra. Nin-
guém pódo contar com a vietoria; e 
todos sabora quo a derrota piVie s;-ir 
fatal. E' quan o basta para fazer ro-
ciiar íi mllo t)uo pódo dar o signal Tal 
vez succoda quo o prolongamento da 
paz armada faça F.entir-se-lho o eus 
t j o a absurdez o quo no entretanto 
a razlo o a humanidado reivindiquem 
s us direito?, afim do quo sejam at-
tendidas ua quuixas doa desgraçados o 
reduzidos os orçamentos da guerra, 
pormittindo se aos mineiros de Flsn 
dre», de Westphalla o da Sibéria um 
pjuoacbinho do do>nora A mesa, o duas 
Ir ras mala do desoauço na cama.» 

Vagas esperanças! — chama-lhes o 
auetor. 

AsBlm llio chamariantos nós, so n lo 
tlvosaotuos maior confiança nas ener-
gias da alma po.-)U'ar do quo nas di 
reltos da razão política o da humani-
dada philosophica. 

Todavia, as previsões do historiador 
francez sSo luenoa terríveis quo aa do 
socioiogist i slavo, oom quom ucompa 
nhámoj alguns instaiitea da nossa ex 
cursBo. A um, prcomipa-o a rlvallda 
do entre duas pátrias civiliaadas — a 
França o a Alloraatiba. Ao outro, in-
cita o a impaciência de uma raça se-
ml-feudal ou Bomi barbara, quo. n lo 
tondo podido ainda croar uma civili-
saçSo original, so precipita sobro a o! 
vilisaç&o das outraa, como sobro um 
d«spojo do batalha. 

Neste recoutro, ha quem a^oitre 
a morto, o ha quom espero a fecuu 
daçlo. 

O politlco francoz nlo vai tSo lon-
ge. Nâo chega a ooneober a polygo-
nosla ou transformação das civilisa-
çOes, o muito m'nos a invasão dos 
bárbaros. 

Attento sémento aos antagonismos 
nacionaes, nao repara nas fermentações 
quo lovodam a ma-sa sceial. 

Receia apenas a deslocuçao do cen-
tro da nossa clvlllaaçao — da Europa 
ondo persisto ha tros inii annos, para 
a America, talvez, ondo foi transplan-
tada ha qnatio séculos. 

E' tímida u conclusão. 
15' fraco o resultado. 
Oa algnaos do tempi parecem an-

nunclar cousas miiorcs. H, domals, 
nfto eo por<»bo quo a America açores 
cento um oiemonto novo aos jâ exis-
tontos om toda a parta—a nfto ser oni 
espaço muitíssimo mais vasto é abor-
to ao des^nvolvimouto da historia. 

R . CÁVEI.H 

CARTAS DO PORTO 

(!) Vm giniruU da ikltíalre /inlil^ue dc Í7.'ii-
f f t , Puril, 1HUO, 

Conata-nos, & ultima bora, quo hou-

ve hontem, na fojta do Poclnho, gran-

de eonfllcto. 

D*ronon pormenoros amanbl. 

1H DE MAIO, 1894 

O nosso commerclo tem-se resenti-
do devòras das medidas tomadas po-
las noç<5nn oxtrangeiras, cora relação 
As proccdonclas do Portugal, em conse 
qhr-ncla da epidemia qtte grassou era 
Lisb&a. 

Destas modidas figura om primeiro 
log&r, pelos pernicioaoa etfoitos, nüo 
Fó para esta praça, mas para todo o 
paiií, a prohlblçfto da entrada do gran-
do numero de produetos portugueses 
nos portos brasileiros. 

Attendendo A bonlgnldado da epl 
detnia da capital, que, seguudo a opi-
nião do aballsatltis médicos portugue-
ses e estrangeiros, 6 devida a um ml 
crobio nascido o crcado nas nguas quo 
abastecem aquella cidndo, a ura mi-
cróbio quo nflo mata. o attondendo 
mala ao ostado sanitário do pais, quer 
alguém vor nestas medidas tomadas 
pelo govorno brasileiro, n&o Uma pre-
cauv&o, mas represailaa. 

Todavia, ninguém so Ineurgo contra 
o governo dessa grande Republica; 
todoa so revoltam contra a huma-
nidade do nosso governo. 

A fuga doa Insurrectoa do bordo dos 
nossos navios do guerra causou pro-
funda impressão. E, doado ontElo, os 
quo mostraram por ello8 alguma syra-
patbia stto os pt imeii os a condemnal os. 

Homens sem pundonore sem brio, 
que doshonrando a bandeira quo ge-
nerosamente os acolhou, doshonra 
riam o Brasil, so o govorno dessa Re-
publica nfto oa tivesse já donunciado 
ao mundo como criminosos. 

—O adiamento das camaraB logisla-
tivaa para outubro n&o causou a mí-
nima Impressa» nesta cMade. 

O partido progressista prepara-se 
para so reunir em soseâo magna, noa 
ta cidade, para resolver como devo re-
sistir á marcha do govorno, ou por 
outra, pura ostudar o caminho rusds 
curto para chegar ao poder. 

E so esto partido conseguir o quo 
dosnja, n&o flndurA o anuo corronto 
som outras eNçOos. 

- A Associação Industrial do Porto 
rosolveu em assenahlóa gorai proteger 
o commorcio do vfnhua o cortlça e 
enviar uma representaç&o enérgica ao 
governo contra as reformas, ciu pro-
Jocto, da pauta das alfandegas. 

— Os presld"ntc8 da Aaaoclaç&o Com-
morcial do Porto, Centro Commorcial 
do Porto, Aaaoclaçfto Industrial do 
Porto, Atheneu Cotnmorclal, Associa-
ção Commurcial dos L"jlstas o As 
sociaç&o do Classe dos Empregados do 
Commorcio enviaram, pm intermédio 
do governador civil desta distrlcto, 
uma i'epreEontaç& > ao rei, pedindo a 
conclir-ão da linha urbana e da res-
pectiva estaçíl i d o S . Bento. 

O governador civil foi portador da 
allndid.i representação o prometteu 
envidar todo-: os osforços p3ra quo 
fosso attcudiila. 

—Vai ser louvada om porta ia a 
commiss&u executiva da oxposlç&o in-
dustrial e agrícola do concelho do 
Gaya, que so encerrou no dia 6 do 
corronto, com uma inasnilloa c-xoosl-
ç&o do gado. 

—O Supremo Tribunal de Justiça 
confirmou ,t sentença proferida pela 
Relação do Porto, uo processa Crbino 
do Freitas. 

O diroetor das cadeias da Relaç&o, 
quo pedira superiormente pi.ra o pro-
so aer removido para a Penitenciaria 
logo quo aqunlle tribunal julgasso 
aqu.dlo recurso, por iuoMvo do segu-
rança, receber i p ir tolegramaií dofo-
rimento ao seu polido. 

O procura;! jr reglo mandou Imnio-
diatamento procodcr A inspocçlo do 
proso, quo declarou aoa médicos n&o 
ter incomraodo o sentir-se apto para 
marchar. 

Pouco dojids, recebia o procurador 
regio outro telegramma, mandando sus-
pender a remessa do preso. 

Diz-se que esta eontra-ord>m foi 
motivada por altas influencias o nao 
causou búa Impressão no publico. 

—Correram com a maxima regula-
ridade os trabalhos do congrosao opo-
rarlo, inaugurado no dia 1 ° do maio. 

Aa concluso '-s dos prindpaes paro-
cerea approvados nas sessões foram 
aa seguintes : 

«Quo Boja lixado o limito máximo 
do H horas do trabalho em todas as 
otílidnas; quo tts Bolsas do trabalho 
doixora do estar do[ioudentoa do go-
vorno, mas sim das câmaras munici-
pao3, o quo so alarguem as attrlbuiçSea 
das mesmas, o qao sejam linmediata-
mentn estab decida^; quo ti govorno 
nxorça a mais rigoroua tljca!isaç&o pa 
ra quo so n&o abuso do braço e da 
força das inultiorcB e dos menores, o 
quo sejam puatou em pratica a lei do 
1891 o respectivo regulamento, que 
dizem respeito rt «ato u-snrjpto.» 

—Tem i rosnguiilo o julgamento do 
dr. Bernardlno Lue is, réu du abuso 
do liberdade dn Inipiensa, uo proces-
60 Intentado pelo barão d" 1'aço Viei-
ra (Alfredo), processo a que por vo-
z«a aqui noa temos referido. 

Neste ruidoso processo figuram co-
mo testemunhas ministros, patos, da-
putadoa, governador civil, lentos da 
Universidade) o advogados. Por esta 
raz&o " por cheirar a escândalo, o Tri-
bunal tom estado repl >to do especta-
dores. O réu apresenta se de casaca, 
bem como o sou advogado de defeza, 
oouBolhelro Thomaa Ribeiro. 

—No dia 2D do corronto inaugura 
se, nas salas do Athenou Commeroial, 
a exposição do Bellas-Artes que os 
artistas portuenses coituiuain reallsar 
annualmonto. 

—Cada vez 8o torna mais sensível 
a falta de vinhos. Ha esperanças, to-
davia. de quo a próxima colheita roja 
superior & passada, ainda que Insuffl-
clento pura as exigonclas do consu-
mo. 

Os lavradores estUo combatendofdp-
nodadamonte o mildew. ' 

Muitos, porém, abatem-se tenazmen-
te a dar o trutamonto conveniente às 
snas vinhas, |iroferlndo qne aquella 
terrível moléstia lhes devasto, por 
completo, o quo poderiam colher. 

Nem os prejuízo* colhidos na novi-
dade passada, nont us praticas doa pa 
roolios, aconsolhando-os a suiphatar as 
vinhas, nom mesmo as amotças de 
importantes casas commerclaos que 
lhes tém feito saber que n&o compra-
rão vlnhoa provenientes das vinha» 
qne nfto tenham «ido couvenlontemon-
to tratada», oa Mm demovido, 

— O preço dos prlnolpaor generos 
do cftpoHavfto 6 d «ugninto t 

Azeite, 6.3.Òd. 
Peijfto proto, 880; vermolho, 740; 

branco, t>50; rajado, 500; amarello. 
610; frade, flOO. 

- 0 Cambio ton) tido Aí sogulntos 
taxas, nos ultimes 15 dias: 

A' vista, 40 1|2. 10 7(16 e fooha a 
40 <|4; a 90 d|v, 40 3|4 o focba a 
4ü 1|Ü. 

O aglo das libras no mesmo espaço 
de tempo subiu do 19400 a 18440, 
preço a que so conserva actualmonto. 

L e i l ã e s 

Os interessados o amigos de bóas 
pechinchas dovom assistir hojo aos se-
guintes ! 

De aéccos e molhados, moveis, (o 
gos nacionaoa, artigos de funllaria, 
além do grande quantidade debubidas 
nacionaes e extrangelras, etc., tras-
pasaando o contracto da casa, na rua 
Carneiro Le&o, n. 113, ao meio-dia, 
pelo sr. Chaves Ijoal ; 

De riquíssima variedade do flnissi 
mos movols do mogno marchetadoj 
raiz do vinhatico o oleo, magnífico pia-
no do grande formato do afamado au ; 

ctor Romsch, ricos espelhos do orystal, 
lindos quadros a oleo, porcellanas de 
Sèvros oBaccarat, notável bibliotheca, 
composta dos molhuros auetoros allo-
m&ea, inglezes e francozes, oxcellonto 
carablna de ropetiç&o, etc., na rua do 
Commerclo, n. 9, As 11 112 horas, polo 
sr. J . A. Leal; 

De superiores fazendas, roupas foi-
taa, armarinho, capas do soda, cobor-
tores, camisas, moveis e outroa objo-
ctos, na ladeira do S. Jo&o, n. 7, ao 
meio-dia, pelo sr. A. Vaz. 

Almonak. 
Recebemos o do Laemmert, para o 

anno corrente. 
E ta importantíssima publicação do 

estati.-t ci, cuja impress&o honra so-
bremodo a Companhia Typographica 
do Brasil, está, para facilitar a con-
sulta, dividida om cinco socçõas : 

1." Administraç&o ; 
"!.' Negociantes, Indnstriacs o Pro-

flssionaea ; 
d.» Sociedade» e Instituições ; 
4.• Notabilidadea coramerciaos ; 
C.a Indicador. 
Agradecidos. 

Relato rio. 
Recebemos o quo o Br. dr. Pedro 

Vlcento de Azevedo aprosontou á Ca-
raara Municipal desta capital, 

O dl<niasirao presidento dessa cor-
poraç&o provou com o importante tra-
balho quo acabamos dn folhear a ho-
nestidade o intelligencia cora quo pro 
cedo v quo sempre folgamos om roco-
nhocer-lhn om todos os actos da sua 
vida publica. 

Os nascimentos cm França. 
O raarquez de Na laillac escreveu no 

Correspondant um artigo interessante, 
em quo r ev l a com algarismos of-
ftclaeí o perigo quo ameaça a França 
em conaequencla da sonaivol diininui-
ç&o nos nascimentos. 

Doado 1H8I, com eff. ito. om quo os 
nascimentos foram B.Í7.0Ú7 o oa óbi-
tos 828.828, havendo portanto um ex-
cedonto a favor daquolles do 108.229, 
a(ó 1889, em quo houve 880.579 nas 
citnontoa o 794.033 obitos, com ura 
oxcedeuto do 85, ti 19 era favor doB 
primeiros, toiu havido baixa continua 
o progressiva no numero do nascímon 
tos. 

Mas, do repente, a sltuaçfto mudou. 
Em vez do excedente do nascimentos, 
nota-se excedente do obito-j: 
Annoa Kaacima. OI,:toa üxceiontca do obttoa 
1890... 63S.0SI) S78.VI5 Js .m 
16'0I... Hos.arj H7n.sy2 ío.üui 
1802... 855,817 875.8S8 20.011 

N5o ha nada quo faça presumir o 
fim de um ostado do cou.as t&o amea-
çador o absolutatuento desconhecido 
em todaa aa naç0o3 civilisadas. U,n 
1892. com effclto, todos os demais 
paizes registraram excedentes formi-
dáveis do nascimentos -. na Inglaterra, 
o excodonto foi do 401.757 ; na Rús-
sia, do 1.012.025; na Itália, de 
30S.030; 111 Allemanha, do 675.751 ; 
na Áustria, do 3 í6 .309; na Bélgica, 
do b 3 . M l . 

Quaoa são as causas (lesta slltiaç&o 
perigosa para a França V 

«A verdadeira, a incontestável can-
aa do mal, oscrovo o ar. do Nadall-
lac, ó a dosmorbliaaç&o crcsc.nto do 
que Bomos tostomunhas o que está 
longe de 80 mostrar com a mesma 
aculdado noa paizes estrangeiros. Ou 
tros Bymptomns além da froquoza 
doa nossos nascimentos n&o perinlttem, 
desgraçadamente, nenhuma illus&o a 
esto respeito. A pregresslo da crimi-
nalidade é. cora effelto, utío menos as-
sustadora para o futuro da nossa la-
ça. O numero dos suicídios é cgua'-
monté mala elevado uni França do que 
em todos 03 outros paizes. 

•Tudo prova a intensidade do mal 
Aa causas s&o múltiplas, mas uma, 
sobretudo, domina todas as outraa : a 
funesta oducaç&o dada Roa nossos fi-
lhos, aggravada ainda pelos professo-
res que prégatn a negação do Dons, 
a negação do dever, o qu», pelos 
conselhos o pelos exemploa, so es-
forçam om mostrar As crlançaa que a 
vida n&o tem outro tira sonSo o goao 
matorial, a aatiafaç&o doa appotitos. • 

Camara eccleslastica. 
Dispensas matrimoniaes : 
Taubati, a favor de Jo io Rodrigues 

dn Cruz 6 Maria da Concelç&o" das 
Chagas; 

Una, a favor do Salvador Vieira 
Pinto o Benedlcta Vieira Pinto do 
Moraes. 

Um centenário maoabro. 
Herr Reindei. o carrasco prussiano, 

procedes, o mez passado. A sua cen-
tesima execução capital. 

Reindei, diz o New Yorlc Herald, 6 
um homem methodico, meticuloso. 
Traz a limpo o diário das suas exe-
cuções, consigna nello com todo o cnl-
dadn as etnia Iniprnwfirw n todoa ns 
pnrtnenorus que julga do natureza a 
interessar o publico. Quando so tipo 
sentar, publicará a» nuas Memórias,qtu 
liSo do ter um Interesso lugtibrc. 

E' sabido quç na Allemanha as oxe-
cuçOessfto feitas a machado. O Instru-
mento de Boppliulo que Reindei possol 
é de tempera tnaravlhosa. Desde 1884, 
com effelto, servln - o bastou para a 
degollaçfto de oito innlberes o nov«nta 
9 dum honion» | 

Med ic ina lega l 

(Conclusão j 

Assim foi compreh ndldo pelo nosso 
direito oonstltuido. o assim o foi tam-
bém por qaánl íodda ao loglslaaOcs dos 
paizes cultos: — o surdo-muao pódo 
casar-se, desdo que, oom o auxilio dos 
mothodos pedagógicos modernos, mo-
nifesto capacidade precisa o que o seu 
oousoutlmento seja dado do modo clafo, 
qne nflo deixo lugar a qualquer du-
vida 

O doe. n. 181, do 24 do janeiro do 
1800, que promulfon a loi sobre o 
casamento civil, consagra claramonto 
esti principio no srfc. 7.", g 5.°, quo 
d i z : 

Aa pessoas qtie, por qualqner mo-
tivo, se acharem coactas ou nâo fo« 
rem capazes do dar o seu consenti-
mento, ou nfto puderem manifestal-o 
por palavras ou por escrlpto do modo 
inequívoco, — s&o prohibidas do ca-
sar-so.» 

JA quo o nosso jus constitulo, acom-
panhando a doutrina seguida por raul-
toa tratadistas e pola legislaç&o do 
grande numoro do paizes, assim dia-
pOi sobre o aaautupto,—a auetoridade 
competente, quando tivor do averiguar 
so o surdo-mudo estA ou n&o Inipo-
dido, Isto é, so pólo consentir de modo 
consciente, deve fazor ao perito os 60-
gulntos quesitos: 

t." — O snrdo rondo ó o£fe:tado em 
suas faculdades inentaes 1 

2.o -80 o n&o é, pódo comprehender 
gravidade do contracto que vai ce-

lebrar, o m.anifostar-se de modo que 
n&o deixo logar a qualquer duvida V 

A maior parto doa auetorea que tém 
tratado da matoria distinguem o caso 
em quo o surdo mndo ó cretino da 
quello otn qtio sua intelligoncia func 
ciona porfoitamonto. No 1.", ó idiota, 
incapaz de appi-ender, porquanto n&o 
póle absolutamonto comprehonder; 110 
2 ." caso, é ura surdo mudo sem ins-
trucção, que tom um desenvolvimento 
incompleto das faculdades mentaea. 
como diz Itard ( 1 ) , mas quo o n&o 
impossibilita do sor educado, se bom 
(iie esta exija ann.,8, muitos annos. 

Z.ino n&o porfllha essa tbeorla, e 
entendo quo o surdo-mudo dove ser 
soiupro inter llcto do casar so, visto 
ser o motivo facto oriundo do enfer-
midade mental. 

O dr. Ani°ncio está doaccôrdo cora 
oato trstadlsta italiano, divergindo, 
pois, da doutrina consagrada pola nossa 
legislaçio, o isto porque so tom veri-
ficado em indivíduos mudos que o sen 
orgam vocal é completamente perfeito. 
Aa idéia corporiflcadas pola voz s&o 
produzidas pelas impressões recebidas 
pelo cen b lio e por olle transinittidas 
ao cercbro, ondo so olaboratn nitida-
mente. A séde da palavra, constata 
se, resido na torcolra circumvoluçJo 
do Brucca. 

Vcllelx diz quo toda manifostaç&o 
expressiva de um pensamento ou de 
uma aensaç&o, por lueio do um sys 
tema do algiacs naturaes ou convon 
ciona ta, constitui a linguagem; hav0-
rA pois, tantas linguagens quantos 
methoios do externar o pensamento. 
8&o modos naturaoB da expressão : o 
gesto, a mímica, a palavra; entro os 
artiflciaes mencionam ao a dactylologia 
e a escripla. O horaoni pos ul a fa-
culdade gorai quo coraprchondo todas 
as linguagens; mas ha nina, cujo dom 
só a olle pertenço : a palavra. 

A palavra humana ó a expressão 
de uma idúu ou do qma serio do idéas 
por meio do sign&os convenc.ionaes 
transformadoa om sons articuhilos; 
sua realisaç&) constitui uma funcç&o 
muito complexa, quo 80 decompói em 
duas üerles do actos dlstinctos : a ) 
actoa do ordem intellectual; b) actos 
que so prendom A motllidado, eonatl 
tuindo a por;&o propriamente instru-
mental da foncçSo 

A parto ni'itora comprehendo ura 
appareilio Instrumental constituído de 
utn lado pelos orgama da pronuncia 
nu da ar/úulofão. una oasonciaoa, co-
mo H língua, outros accosEorlos, como 
o véu do palaiar, etc.; de outro lado, 
o aecossoriamente tarabora, os orgams 
da phonafâa, ou da emiasSo dos sons; 
a esto apparolho se prondem necessa-
riamente o principio lucitador dos mo-
vimentos, polos quaos ello co oxorci-
ta, com sédo no fóco central da voli 
rão ; o intermediário obr'gado on de 
tranemlaafto mttre este prlncl >lo o oa 
orgarna qno lhe Bflo subordinados, isto 
é, o cordão nervoso, dito motor ; era-
fim, o poder dc associação ou do coor-
denação dos movimentos. 

O cerebro nfto Intervom sómente 
na parto instrumnntal da funcç&o (ia 
paiuvra, mas também, o do uma ma-
neira essencial, como orgam da intel-
ligencia. A parto puramento iutello-
ctoal da linguagem articulada compre-
honde: o poder do oluboraçfto que 
presido A concepção das idéas, ou fa-
culdade do concepção o do creaçSa 
(crenrân das palavras); a faculdade de 
conservação das Idéas coueobidaa, isto 
é. a memória ; a estes dons olom«n-
tos principaes so prendem IJ trabalho 
intellectual de que necessitara o co-
nhecimento doa elgnaes convencionaes, 
representativos do pensamento, o o 
mecanismo d» sua articulação, o tam-
bém a conaervoç&o das noçOos adqui-
ridas A custa deste trabalho. 

Acotescentemoa quo cate trabalho 
de fornmç&o suppOI o concurso func-
cional de um apparolho senaorlal ex-
tern", Indispensável & oxlatenclaxe ao 
exercido da linguagem articulada : o 
apparolho auditivo. 

Da Integridade destes diversos ele-
mentos resulta o exoroicio normal e 
regular da fnncç&o da palavra. 

Pareço resultar dos trabalhos epos-
quizas de Brocca quo, nao só a alte-
ração corro «pondeute A perda da pa-
lavra tem sua sédo no homlsphcrlo 
cerebral esquerdo, luas também qne 
ella estA locallaada numa das primei-
ras cireumvoluçOea frontaes d esto lio-
mispheriu o, mala paiticutariuonto. na 
terceira. 

Dizia* Boulllaud : <Je ne sais com 
ment ou n'a polnt encoro enselgné que 
Io» niouveiiionta d es organes do Ia pa 
role dovaient avoir dane le cervoau 
uo centro spécial, tant cette vérlté 
me parslt simple ot naturelle > 

Portanto, se a torcolra clrcamvolu 
« Io do oertbro »e acha, no «urdo-

mudo, affoctada de Urtla lesSo qno o 
veda do produzir BB Idéas quo deve-
riam eor enunciadas polo orgam vo-
cal, e so oata parto ó uma das que 
constituem o cerebro, seguo eo quo o 
Indivíduo om tal estado n&o tem In-
tegridade montai, a folloco-lhe, assim, 
capa. idado para dar um consentimen-
to livro o conseleneioBO pura contra-
hlr matrlmonio, n&o podendo, poia, 
realisal 0. 

Finalmente, diz o dr. Araatlclo (Jno, 
segundo o nosso direito constituído, o 
Buido-tflddo pódo ooDtrahlr matrimô-
nio quando manifestar caflsontlmeuto 
do modo Inequívoco; segundo o di-
reito constltuondo, porém, om hypa« 
those alguma poderA caaarse, visto 
faltar-lho sempre capacídadr para ava-
liar da gravidade do casamento, por 
sor causa do matitmo—lesão cerebral. 

MAOALB/ÍES SotiRiHao 

iTrale! dei malidlca do onll st U 

Paginas extrangeiraa 
(Tralacvfto par» o Comnurcto) 

C a m í i i d F l o m m a p i o n 

Do estatura regular, fe'çÔ08 expres-
sivas, o illuatro aatronomo parece con-
centrar no olhar toda a energia da 
aua alraa, toda a vlvacidado do seu 
osplrito. Os sous olhos scintiUam, 
guardando sem duvida um reflexo lu-
minoso da vlsftò perpetua doa astros. 
Até o seu norao tem o cunho da sua 
natureza e, por assim dizer, o signal 
singular do teu destino: Flumma 
Orionis !,., 

O ar. Camlllo Flammarion habita em 
Paris no ultimo andar do uma casa 
que fôrma o angulo da rua Cassini o 
da avenida do Observatório. Tora gran-
do affeeto por esse domicilio, porque, 
antes de tor conhecido a emb/iaguez 
do triumpho, alli soffrou as rtfiaa vi-
ciaaitudos da lueta pela oxlsteueia o 
aentiu também as maiores alegrias da 
sua vido, Foi alli quo oscroven a 
maior parto das obras quo lhe firma-
ram a nomeada. Foi paru alli que, do 
poia de sou casamento, lovou aquella 
quo foi, n&o só a sua companheira de-
dicada, mas a confidente sagaz do to-
dos os seus trabalhos, o sou preciosís-
simo socrotario, quasi a sua collaba-
radora. 

A mobília do gublneto é muito sim-
ploa. Ao correr das parelo.s, sobro o 
assoalho, naa mesas, nas cadeira", por 
toda parto, ha um montão do livros, 
jornaes, folhetos e papola. A escriva 
nlnha esti repleta do cartas, de com-
raunicaçOos, quo chegam todoa os dias 
para o saldo, doa quatro cautoa do 
mundo, provas para a sua revista l'As-
tronomie, quo fundou lia mais do dez 
annoa, para a Sociíté Astronomique de 
France, para o Nouveau Dictionnairc 
eneycloptfdtque, etc., ctc. 

Dotado de actlvidado incançavc', 
auxiliado, aliAs, po j temperamento ro-
busto, Flaitimai ion consegue, apesar do 
tudo, pór ora dia ossa tarefa colossal. 

Disae ha pouco qno a sra. Farama-
rlon era a zelosissima collaboradora 
do marido. Esta expresslo ostA Aquom 
da verdade. N&o s&o serviços quo ella 
lho presta, é um culto verdadeiro, ab 
aoluto, quo professa pelo marido. E 
como om todas as manifestações do fé 
sincera, ha alguma cousa de muito 
commovonto, do ingonuo, nos meioa 
quo emprega para exercer a sua do-
voçío. 

(Jonsorvou, por exemplo, plcdosa-
raonte, dcado o sr.n ca-ame.nto, como 
verdadeiras relíquias, ua madelxas de 
cabcllos e o excedente de barba cahi-
dos ao marido sob a tesouro dos ca-
bellelrolro3 Ultlmamontn, encerrou a 
querida relíquia ora ura cnvolucro do 
velludo azul-sapbira, formando uma elo 
ganto almufada, sobro a qual eo po-
dem ler estas duas inacrlpçOos, borda-
das, cada uma do sen lado, pela pró-
pria m&o da sra. Flammarion : 

ComaCaniilli * Flamma Orionil. 
Outra lombrança preciosa para a sra. 

Flammarion é a rica coilecç&o das cru-
zes e condecorações de toda a sorte, 
recebidas polo auetor da Astronomia 
popular, do Lumen, do Urania, o de 
tantas outraa obras qun vulgarlsaram 
polo mundo o conhecimento do céu e 
uma nova phllosophia astronômica. 

JA possuí, cora effelto, mais do vin-
te, sendo uma das mais raras a qno 
lho lovou o Imperador D. Pedro II om 
pessoa. A Bra. Flatnmarlon conserva, 
egualmonto com o muior cuidado, 110 
gabinoto de trabalho da rua Cassini, 
uma simples escrivaninha do mogno, 
cujo valor mercauto n&o excede a dez 
francos, mas quo serviu a Flamma 
rlon para escrever — com dozonove 
annos do edudn — o sen primeiro li-
vro : a Pluralidade dos Mundos habi-
tados. 

K' om Juvlsy, sobretudo, no sou ob 
servatorlo, quo so devo visitar o au-
etor (1o Fim do mundo. O sr. Flam-
marion estA alli em sua casa, no seu 
domínio, com os caroo instrumentos, 
ns livros inala preciosos, cm um si-
lencio propicio Aa meditações celestes, 
em um encanto de palzagom delicioso 
e roconfortanto. 

A historia da fundaç&o desse obser-
vatorio muroco aer contada. E' sabido 
que todos os homens celebres, os sa-
bloa om particular, tém pelo mundo 
uma ploiadede admiradores o do fieis 
que acompanham de longe os progres-
sos do seu genlo, qne contemplam ellcs 
também, a sou modo, a ostrolla pro 
dllecta o a vêom curiosamente subir u 
sen zenltli. Camlllo Flammarion foi 
feliz a osto respeito. Depois do ter du-
rante multo tempo examinado os as-
tros p> r sua conta, passou um dia aoa 
olhos do uma ranltid&o do amigos, co-
nhecidos ou desconhecidos, por uma 
eatrolla de primeira graudeza. Feliz 
raento, aliAs, as homenagens quo re 
ccben assim tomaram muitas vezes nm 
caracter menos vago, um< fôrma mais 
sensível do quo as geralmente dirigi-
das pelos aatronoiuoa aos diversos pia-
notas. Recebeu, frcqnontomonto, nu-
merosas lembrança» o provas rnato-
riacs da sympathla que o seu talento 
0 0 seu sabor inspiram n grande nu 
moro du leitores. Mae o proaento mala 
importante quo Ibb tol dado, o qno 
foi mais grato ao sou coração de sá-
bio, ntto seri ensa maravilhosa pro-
priedado do Juvlsy, qno lhe pormlttiu 
reallsar, finalmente, um bollo sonho V 

Hs cérca de doz annos notava o sr. 
Flammarion, quasi todas aa semanas, 
na soa correspondência, cartas muito 
extensa» emanando do um corto sr. 
Méret, de Bordeaux. quo, a cada Ins-
tante, teimava ein folicital o era loa-
Fas epístolas om p r o s a , « M M verso. 

O astronomo, por demais occupado 
para responder a osso excesso de on-
thuRlasmo, contentava-se om agrado-
cor do voz em qnando om poncas pa-
lavras. O sr. Flammarion JA nHo non-
eava mais no sou genoroso bordolez, 
quando, um dia, um tabeillao, apro-
sentando so em Ben domicilio, lhe an-
nunciou qne o Br. Méret, sentindo o 
serf proximo fim e iifto possnindo her-
deiros, lhe legava totalmente, no In-
tuito de utilisal-a para os sens estu-
dos, a bolla o vasta propriedade qno 
possuía CiO Juvlsy o quo chamavam 
na terra o palacoto da «Còrto de 
França». 

Esta denominação tira a sua origem 
da afloctaçtto primitiva do odlficio, con-
vertido hoje em obsorvatorlo. No tompo 
do3 rola do Franç», cora affolto, ora 
naquolle logar quo a cflrto parava, 
indo do Versalhes para Fontalnobleau, 
para descançar algumas horas o dei-
xar os postilhOes mudar de anlmaes. 
Do Francisco I a Luiz Phillppe, todos 
ds monarchas francozes honraram sue-
cessivaraeníe e s n muda com a sua 
prosonça. Uma rccwrdaçflo histórica 
mala exacta prendo se, porém, a oesa 
habitaçfto. Foi na sala do pavimento 
terroo que, a 30 do março de 1814, 
Napoleflo I sflnbo da capitulação de 
Paria e foi dallí qtio partiu para os 
adousos do Fontainobloau... Uma os-
tatuota de bronze, quo representa o 
iiuporador do pff, o quo este offorccera 
ao doao da casa, recorda ainda esse 
momoravel acontecimento. 

A bibliotheca de Juvisy é a mala 
preciosa que o illuatre astronomo pos-
sui. Contém mais de dez mil obras ou 
memórias o quasi tudo quanto tom 
sido publicado sobro a sua sclencia. des-
de a invcnv&o da imprensa até aos 
iiossoa dias. Póúe-sn vor alli taobem 
o famoso volume Terras do Oiv, que 
causou tanto barulho o quo, corno sa-
bom. .?stA encadernado cora pelle de 
mulher. Era clraa do tudo eatfto as 
salas de obsorvaçüo, a grande cupola 
movei o o terraço, donde, na; bellas 
noites de verfto, Camlllo Flammarion. 
rodeado do seus discípulos, continúa 
a sorio das saas descobertas. 

O obsorvatorlo do Juvisy é, pro-
priamente falando, uma eapecle de 
Instituto livre de astronomia Sob aa 
ordens do Flammarion, doua especia-
lietas di8tincto8—um para a meteoro-
logia, outro para a astronomia -regia-
tram regniarmonto observações, que 
s&o depoia inseridas o comraentadas 
em grande numero do publicações 
acientlficas. 

O defuneto imperador do Brasil, 
D. Pedro II muito curioso das cou-
sas da sclencia, foi visitar o astrono-
mo no sou retiro o tove a ph tntasia 
do plantar uo parque, com aa pró-
prias m&o-', um pequeno cedro do Li-
b;no, destinado a perpetuar a lem-
brança da aua passagem. Flammarion, 
para lho n&o ficar a dever nada, man-
dou gravar por eua vez uma chapa de 
cobro relatando as circumstancias desse 
facto. 

Eu teria querido dizor algumas pa 
lavras da obra jA t&o vasta do grande 
sablo, dos sous trabalhos astronomieo» 
ospoclaes, quo so tornaram clássico-
para todoa os observatorios, sobre as 
estrellas duplas o o cometa Marte, dos 
sous vinte o novo volumes publicados 
e traduzidos em todas aa línguas, em 
summa do eonjuneto da obra scientl-
flea e philosophica do illu-tro astro-
nomo, cujo nome ó hoje popular no 
mundo Inteiro. Eata tarefa n&o mo 
compete, porém. 

HENRIQUE NICOLLE 

C o n s e l h o s ú t e i s 

O chloruroto do cal tom grande 
utilidade. Aiém de servir para fazer 
fugir os ratos o camondongos dos 
quartos, preserva também as plantas 
dou insectos. 

Para Isso. propara-so uma soluçSo 
de cblorureto o asporge eo as plantas 
com uma vassoura, tanto quanto pos-
sível, do tarde o do manh& cedo. 

Casaram-se em S. Carlos do Pi-
nhal o sr. Christlsno Godofredo Al-
tonfelder Silva o a «ra. D. Francisco 
da Silveira Cintra Silva. 

Santos. 
Atilrina o Diário de Santos quo ró 

existem 7 doentes do fobre amarella 
naquella cidade, o quo o porto vai bro-
voinonte ser considerado limpo nas 
cartas fornecidas As ombarcaçõcs que 
o abandonarom. 

O facto é de tal magnltudn para o 
coramercio santísta, quo é com verda 
delro júbilo que o registramos. 

— No (lia 0 fui covardemonto aggro-
dido, por um grupo do dosordoiros, um 
indivíduo do bóa apparcncia, trajando 
com corta corrocç&o. 

A auetoridade corapotonto nfto tos 
mou ainda conheci monto do facto. 

Uma estatística. 
Quor o leitor sabor quantos carros 

passaram desde 1.° do maio do 1891 
a 30 de abril de 1892, om 24 horas, 
na rua de Ri voli de Paris V 33.232 por 
diu. o quo correspondo a 42.035 ca-
valíos. 

Na entrada dos Campos Elyaeox, 
pe'to da praça da Coneordla, contaram 
12.023 carros, o na praça do 1' Etoile 
18 311. 

E' objecto I 

Fallccou, om S. Carlos do Pinhal, a 
extna. sra. D . Gnrtrudes Maria de 
Moraes, respeitável m&o do sr. Bento 
Antonio Bicudo. 

Faceeias 
Dialogo nutro hnrisontaei1. 
— Que cara triste I EstAs com os 

olhos vermelhos. ChorasleV 
— Pudera I quo calporlsiuo I Perdi 

o mou amante I 
— H só tinhas osso V 

A mfto, zangada: 
— Couto poudo dizer a me i filho 

qno fosse com a cara mais bem la-
vada? Sm nossa casa ha multo as-
seio. 

O professor, eom calma: 
— Pois, nesse caso, seria bom que 

sen Ilibo tronxeeso nm pouoo para • 
oscvla, 

P A Z X Q S S 
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TH BATRO S. JOSÉ 

Rcalisa-.ie hojo o beneficio dos ado-
res Salles e Costa com um espocta-
culo varladlssimo e cuja enumeraç&o 
seria excosslvaironte longa. 

Basta citar, como attractivos irré-
slstiveia, o 2,* acto da Niniche o o 
drama A mulher qne engana seu ma-
rido o a ospiritnosa comoJ.'4 Um »"• 
funticidio. 

• • 
Promotto maravilhosas surprozas o 

bailo do hoje no Club do» Fenianot. 
Quem,tivor o dom privilegiado de 

tomar parte nesse portentoso ooncl-
liubulo de foliões, desterrará a triste» 
za para longes terras. 

Passar uma rasteira na gravidade 
burguoza e estateial-a de barriga pa» 
ra o ar braoejando em'affllcçõe3 apo-
pletlcas, é a especialidade dos Fenia-
not. 

Fóra com a bypocrisla e bnrrab pe-
la alegria sft, vivifleanto e forte I 

O Alcazar, do Bruxollas, represen-
tou com grande êxito O Morto, mi* 
moso drama lyrico om três partes, de 
C. Lemonnier o P. Martinettl, musica 
do L. Du Bois, 

E' uma historia de fazer arrepiar 
os cabollos a quem os tem. Dous ir-
mãos, Bast o Balt, assassinam, para 
ronbal-o, o seu paronte Hendrich e 
escondem o corpo no fundo de nm 
charco; mas o morto persegue-os In-
cessantemente ; é um suppliclo de ca-
da instanto, um medo louco de se-
rem descobertos. 

No fim, o morto apparoce entro os 
dons, na cama, o Bast, qne se atiroa 
sobro o horrível phantasma, estrangu-
la o irmão em sou logar, o enlouque-
ce o morre do dór, o qno quer dizer 
que morrem todos. 

A partitura do L D11 Bois é de pri-
meira ordem. Applicando cora intolli-
gencia o urto os novos princípios po-
lyphonicos, tentou o compositor tra-
duzir os pensamentos dos personagons, 
colorir as sitnaçOos com todos os re-
cursos da instrumontaç&o wagneriana. 

As duzontas reprosentações do Ma-
dame 8ann-0êne, do Sardou, no Vau-
deville, renderam mil trezentos e deze-
nove contos setecentos e quircnta e dous 
mil réis (ao catnbio actual, estA claro), 
o quo dá uma média do 0:098$, por 
espoetaoulo. 

Ora, como Rirdou racebo por noito 
9 % da receita bruta do direitos de 
auetor. elle já ganhou, só em Paris, 
118:779-3 com esta peça. 

Valo a pona sor auetor dramatico... 
na capital da França. 

O thoatro o o hotel Davidson cm 
Milwankoo (Eatador,-Unidoa) foram des-
truídos por um Incêndio de extraor-
dinaria violência. Trata-se do uiua 
verdadeira catastropho. e consta que 
houve 35 mortoa o 25 peasoaa quo 
desappareceram. 

As perdas materiaos B&o avaliadas 
em mais do mil contos. 

No thoatro Rlcd, do Cremona, foi 
cantada a Maladetta, opera em um 
acto. lottra do Ronato Ronati, musica 
do Furri, ox-diacipulo do Conservató-
rio do Mil&o. 

Parece quo o pooina ú t&o lugubro 
que faz arropiar os cabollos. Quanto 
A musica, tem originalidade o inapira-
çfto. 

• • 

O iramortal Paleatrlna, o grando re-
formador da musica religiosa, n&o pe-
dia doixar, por occasí&o de seu cen-
tenário. do sor festejado no Vaticano, 
do qual foi mostre do capella e para 
o qual escreveu as suas incompara-
vois obras primas. 

Na sala Clomontlna. da residencia 
pontificai, deram em sua honra, na 
presança do quinhentas pessoas, uma 
granlo sosa&o artiatica, enjo program-
raa ora intclramonto consagrado A3 
suas obras. 

Um organista ingloz, o sr. A. H. 
Mann, descobriu, na capella do Found-
ling Hospital, as partes de córos e do 
oroheatra quo sorviam nas primeiras 
audições do Messias do Hatndol. Con-
sistem ora 15 volumes para os Instru-
mentistas o ora treze para os coristaa. 

• • 
Depois de Felix Mottl, Hermann Le-

vi e EJ . Grlg, outro ragente extran-
gelro apresonton-so poranto o publico 
parisiense: foi o ar. Alexandre do 
Winogranky, presidente da sociodado 
imporlal do mual -a om Klew. 

Dirigiu, na sala d'Harcourt, com 
uma or.-hriiitra recrutada aqui.o acolá 
o quo ello só poudo fazer ensaiar 
qnatro vozos, um concerto de musica 
rua a. quo foi um verdadeiro encanto. 

«O sr. Winograsky, oscrovo o Me'-
ne»'rel, é nra regonto de valor abso-
lutauonto superior, um artista Binar-
ro o convicto, quo cumpro o seu de-
ver com o ardor do um apostolo e o 
sangue frio do um erudito. A intonsi-
dado de vida o do sontimento quo sou-
be fazor brotar da sua orcheetra, o 
modo original, a cõr sui gennis que 
den ás execuções dos difforontes tre-
chos parecem, na vordado, nm prodi-
gio.> „ 

O regente russo teve nma ovaçao 

onthusiastioa. 
• • 

Morreu om Tarim, com 75 annos, 
um artista distineto, Gioseppl Lam-
borti, quo escrovou para o thoatro o 
para a egreja. 

Tinha feito cantar, om 1801, no 
Tbeatro Nacional do Turim, uma ope-
ra Intitulada Malak Adel, e em I8ó7, 
om Cnnoo, ontra obra, qne tinha eor 
titulo Leila de Oranata. Km 1801, 
fez exeentar na egreja flan Glovannl, 
na oorlmonla funebro em m 'ir.or.a do 
rol Carlos Alberto, uma missa com 
orchestra, quo fui considerada como 
nma obra notabillts ma, • fep ouvir, 
por oocaslfta do casamento da prlnoe-
i a l iaria Pta, (Ilha de .ffcler Haima-
nuel, eom o rei1 D . »"•« ««"-
taw em Ires parte», j K pcewztn » * • 
ladeira 
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0 primeiro cartorlo do orpbuas e 
auüuritua do escrivão Azambuja mu-
dou se para a roa do Trom, n. 30, ao 
pá do Fórum. 1 0 — 1 . . . 

Gei iu i ao 
O c u r e » n u c l i i r n o d o 

« l r . C a p e l l a — p o r t u R u o z . 
f r a n a i « e I n g l e z — M c l t a - s e 
a b e r t o d a « Tf l | » A h » h o -
ra» d a n o i t e , n a r u a d u 
H a p a r a n ç a , n . S U . 1 0 - 1 

E ' b o m l e r - s e 
Ao« ar*. aMlgnnntea, 

titulo da eapllal como 
do Interior, que estive-
rem em debito com esta 
rolha no dia 3 0 do cor-
rente, ultimo do actuul 
aemeatre, aerá defini tl-
vãmente auapenaa a re-
mes»» no dlu l.o de Ju-
lho. 

Bate praao extender-
ae-á até SI de Julho pa-
ra os srs. aaslgnantes 
da Europa. 

/%. Importando das ns-
algnaturaa poderá «or-
no* remettlda pelo cor-
reto. em carta regis-
trada com valor decla-
rado. 

Esta resolução õ Irre-
vogável e esperamos 
das pessoas que nos Jul-
garem merecedores do 
aeu apoio fornecerom-
noa assim os meios mu 
terlaes de melhorarmos 
u nossa folha, tornan-
do-a mais Interessante; 
e mais variada. 

8. Paulo, 1.» de Junho. 

A KKTREZA. 

E D U A R D O C H H 1 S T I N 0 & C . 

Buo .losé llnnlOu'1», H 
Recebem oncoiumondus do todos os 

produotos da primeira fabrica do fo-
mos do Brasil, 8/5—13 

M i r e i " V e a d o , , 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e i s e n o r a 

PREPARADA P J U 

JAIME PARA1EDA 

A t t o n ç & o 

Eu, abaixo asslgnado, quoreodo ro-
ilrar me por alguns dias do 8. Paulo 
o lodo faaor minha habltaçlo na clda-
do do Amparo, rogo aquom so Julgar 
meu oredor apresentar-se no praso do 
10 dias, na rua José Monteiro, n. 17. 

S. Paulo , 8 do junho do 1891. 
8—2 ANTONIO KF.IUIEIBA TOJIBKÍ. 

A o ftloanco d o t o d o » 

Rico conjuncto de liaos mo-
veis dc mogno marchetó, 
raiz do vinliatico.oleo o aus-
tríacos. Lindas guarniçôos 
para salão, gabinete, (lor-
mitorios e sala de jantar. 
Importante bibliothoca, con-
tou do estimadas obras em 
allomío, francez, inglez e 
portuguez, dos mais moder 
no3 auetores. Escolhida or-
namentação de aparado gos-
to, com linda collecção de 
álbuns, jarras, estatuetas, 
bibelots e enfeites de bis-
quU. Maguilicj PIANO R0-
NISCII, grande formato; es-
tantes para musicas e rico 
repertorio de e s c o l h i d a s 
OPERAS dos mais afama-
dos MAESTROS. 

Ricos espelhos de crystal bi-
soutado, allaphantasia; lin-
dos quadros a oleo, jar-
rões japonezes sobre colum-
nas, tapeies avelludados,me-
sa para centro,stereoscopos, 
lampeões, porta-bibolots c 
quantidade dc enfeites dc 
porcellana e bisquit. Ser-
viços do olcetro e christo-
lle para mesa, variedade 
de iinos crystaes da Bobe, 
mia,o porcellanasde Sévres e 
Baccarat, alfenides, bronzes, 
melacs Iinos ecoinplela ba-
teria para o serviço dc co-
sinha. 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tleté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas é a família Sllvolrs; 
não havendo entro os tlotenses diste 
minados por toda parto quem nfto co-
nheça o assignatarlo da carta Infra. 
«Tietó, 27 de novorabro do 1893. — 
Qlm. sr. D. Carlos. — Tondo oahido 
doente, ha qnasi 4 annos, com um In-
oommodo horrível, quo nom sei expli-
car. de cama ha mais do anno, com-
pletamente inntilieado em meus afazo-
res, retrahido om mou rocanto, de 
meus parontos e amigos, porquo os 
medicou classificaram mou Incommodo 
de morphéa, hoje, graças a Dous e ao 
seu Importantíssimo Blixir M. Morato, 
oom 12 vidros quo tomei, estou bom 
e completamente rostabolocldo. Hojo 
felizmente, estou tratando de mons 
afazores o voltoi ao selo de meus pa-
rentes o amigo? com satisfação, con-
sidorando-mo são. Isto é quo se pédo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Blixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que lho convicr. Subscrovo me 
com alta estima e oonsldoraçfto.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CoBREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Estã roconhocida a firma pelo actnal 

2° tabcliifto do Tleté, João Baptlsta 

do Azovedo Marques. 

Com amplos e illimitados 
poderes, 

V e n d e r á e m l e i l ã o 
F u m o s V E A D O 

Os exoelloutes fumos em paootinhoa 
preparados a capricho, us melhores e 
mais acreditados até hoje, acham-re 
& venda om todas as casas desta ca-
pital o intorior. 

Provine-se aos srs. consumidores em 
gorai quo, tendo apparooldo diversas 
imitações, devem exigir sempro a mar-
oa da nossa fabrica Veado. 12—7.. . 

na exposição de Londres, 188K, 

e Palermo, 1892 

tfeádh&s d e o u r o 

na exposição do Barcellona, 1888, 

o Paris, 188U 

APPK0VADA PULA BXltA. JUNTA DB 

HYÜIHNB PUBLICA DÁ CAPITAL 

innnraeros cortitlcados do uol l roe d't-
tln>'to8 o do pessoas de tod > o crit « o 
attoatam o prewinl t tm o H n h A o 
I I I M U I para curar 
Queimaduras Espinhas 
Novralglas Doroa rhoimat i ias 

ContusOos Dorod do abeça 
Darthros Ferimentos 

Bmplngons Bardas 

Pannos Chagai 

Cattpas Rugas 

Erupções cutaneas e mordeduras de 
Inuoctin venenosos, oto. 

A única e a melhor AQDA D B 101-
LKTTK, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e um todas as 
outras drogariam, p l i a r .nv l i u o lojas 
d-t pu i fu .mi ias . 

Sabbado, 9 do corrente 
AO MBIO-DIA 

Em sua agencia, á ladeira de 

8. João n. 7 

0 SEGUINTE 

escolhido sortimento 
na exposição Italo-AmerlcaoaJ 

om Oenova, 1892 
J n h ú 

MOITA ATTENÇÍO 

J056 Antonlo Baibosa o esposa D. 
Ánna Garcia Barbosa, proprietários ua 
cidade do Jahti, do Betado de S. Paulo, 
da Republica do Brasil, e actualmente 
rosidontes na vllla de Paredes do Cou-
ra, da província do Minho, do Reino de 
Portugal, ha mais de 8 mezos: 

Os abaixo sa^ignados, José Antonlo 
Barbosa e esposa, vúra fazer sclento 
ao respeitável publico, da fôrma tu-
multuaria, escandalosa o lojuridica co-
mo se tem pratioado no ju ízo do direito 
da dita comarca de Jahú do Estado 
de B. Paulo, e para quo o tribunal da 
opini&o publica fique com verdadeiro 
conhecimento das iojustlçus quo aos 
abaixo as-ignados so tôm foito. passam 
a relatar alguns dos factos quo oonstam 
do processo. 

No j u i zo de direito do Jabú, pende 
um processo, no qual foi auetor o padro 
Antônio Bento Barbosa, e hoje sfto os 
herdeiros do mesmo, Diodato o Annibal, 
o a mfto destos como herdeira usufru-
ctuaria do terço da herança deixada 
pelo dito padro; para que oetes últi-
mos auctoroB pioseguissem com o fala-
do processo, foi outorgada uma pro-
curaçfto pela mfto dos menores Diodato 
e Annibal , D . Maria Thoreza Polguel-
ras, por si o como administradora do 
seus tilhos, a Samuel Alves do Azo-
vedo, ba quatro aunos aprox imada-
mente. 

A causa ostovo parada o clrcumduta 
até ha pouco tempo, afim do o dito 
Samuel preparai as coutas a seu mo-
do e do fôrma quo todas as decisões 
lhe fossem favoráveis, o quo tem con-
seguido. 

O abaixo as ignado, José Autonio 
Barbosa, dovia ter sido citado pessoal-
mente para que o processo seguisse os 
seus tormos legais ; nfto se procedeu 
assim ; tendo a certeza de quo o abaixo 
asslgnado o esposa residem em Portugal, 
na vil la do Paredes de Coura, e cons-
t i dos autos respectivos, devendo por 
isso sor-lho feita a primeira citaçfto 
por meio de rogatória. Seguiu tudo 
ultrapassando os limites iogaes, atro-
f i a n d o as leis em vigor, escandalosa-
mente . 

K osta a fôrma que tem seguido o 
será bOa a administração da justiça? 
Não o nfto; é má e péssima. 

Além do exposto, temos mais a pon-
derar o tornar publi.-o quo a mfte dos 
menores, D. Maila Thoreza Felgnelras, 
j á retirou ao Samuel os poderes quo 
tinha dado o para isso foi Intimado 
para lh'os cassar; também tentou no 
juizo do direito em Paredo3 de Coura 
a acção ordinaria fuudada em nulli-
ilado do eontracto, por oste ser de 
compra o venda o nfto um mandato 
como simuladamonto so fez. O refo 
rido Samuel foi citado no dia 10 do 
moz de abril do corrente anno por 
rogatofia expedida do Parcdns deCoura 

Todas estas circurastanclas sfto prova 
concludonto do que o referido proces 
so tentado no Jahú , sob a figurada 
tirma do Barbosa & Irmão, é ipsojurc 
nullo para todos os effoitos. u s abai-
xo asslgnados vôm desde j á reclamar 
e protestar, ante o respeitável tribu-
nal da opinifto publica, para evitar 
qualquer eontracto ou transaeçfto que 
se pratique sobre os bens pertencentes 
aos abaixo assignados, e estes protes-
tam de em tempo opportuno annnllar tu 
do que se praticar, pelo processo le-
gal . 

Para que ninguém po?sa em tempo 
a lgum allegar ignorancia a tal respeito, 
para o que so faz publico pelo pre-
sente annuneio, e desdo j á so consi-
dera como feito cm processo por ter-
mo legal. 

Paredes do Coura, do Reino do Por-
tugal, 10 do maio de 1891. 

JOSÉ ANTONIO BARBCBA 

5 — 2 ANNA OAECIA BARBOSA. 

MEDALHA DE OURO 

» « • • m e r o » d a I f c o c h a 

B ' da Pátria Italiana a eplgrapho 

e ó a^Vigo abaixo transcrlptoi 

H O M E N A G E M E AGRADEC IMENTO 

A imprensa paulista multas vezes 
tem-ae occupado do iUastre, quanto 
huraanitarlo dr. Neves da Rocha. 

For isso i com prazer que publica-
d o s a segvinte carta, que é uma justa 
recompensa para um homem douto o 
pUilantbropo: 

«Outro trlurapho acaba de obter o 
tllustre dr. Neves da Rocha, emerito 
oenlista a quem o publico do S. Paulo 
respeita dosde multo tempo como ho-
mera da Bciencia. 

O dr . Noves da Rocha praticou ha 
dias em pessoa de minha filha Marga-
r l ta ema operação difflciiima da «pu-
p i l l a artificial», indicada por uma be-
l ide produzida por uma opthalmia di-
phterica, do quo minha Iliba foi affo-
ctada no mez do dezembro passado. 

Ooadjuvado pelo distineto dr. Bento 
do Sousa, a sua pericia foi corôada do 
mais satisfactorio successo-

Grato do fundo do meu cor3çfto po-
ios paternaos cuidados dispensados á 
m inha filha, durante uma tfto longa 
enfermidade o nfto podendo do nenhum 
modo attestar-lho minha eterna grati-
dão, porque, por um nobre sentimento 
de humanidade, nfto quiz s . s. rocc.bor 
honorário algum, jun to meus elogios 
aos de todos, indioando o á gloria e á 
admiração do publico inteiro. 

8 . Paulo, 29 do março do 1693. 
GIÜSEPPE BABONE». 

A o c o n i i n e r c l o 

O abaixo asslgnado, pura os fins 
convonientes, declara a esta praça e 
ás do Interior do Estado que, deedi o 
dia li de janeiro do corronto anuo 
deixou do fazer parto da firma Puccl-
nclli, Guldotti & C., conforme contracto 
particular dossa data, compotontemon-
to registrado n a Junta Commerolal. 
sondo responsáveis por todo o actlvo 
e passivo daquella firma otn liquida 
çfto os soclos Alceste Guldotti o I'uc-
cinelli Achille, tudo do accftrdo com o 
reforido contracto. 

S. Paulo, 0 do junho do 1891. 

3—2 PUCCINELU ACHILLE 

FUIUO A y m o r é , om pacotinhos. 

Vende,m-se 
Doas bftas casas unidas, 11a rua dos 

GusmCcs, própria» para família. Tra-
ta se á ladeira da Consolação, n 17 

de garganta, ttariz e ouvúhis 

A o c o m m o r c l o 

Declaramos ter coibprttdo ao sr. 
Pcllicldri Antonio o seu negocio do 
séccos e molhados, Eito á rua do San-
ta Rosa, n . 48, livro e desembaraça-
do do qualquer ônus. Pedimos a to-
das as possoas que BO ju lgai om cre-
doras do menciouado sr. apresentarem 
se, dentro de três dias, nfto se atton-
dendo dopois a nenhuma re.lainaçfto. 

8. Paulo, 7 de junho do 1£94. 

CKEAB GIOROERRI & C . 
Concordo—PKLLICIDKI ANTONIO. 

Cora auctorisaçfto do dist iwto cava-

lh«!ro o l l l m o . s r . C h a r l e s 

O h r i M t n r n , que segue com s-na 

exraa. fam lia para a Europa, venderá 

ora frauco leilão, 

H O J E 

SABBADO, 9 DO CORRENTE 
A ' S 11 1/2 H O R A S 

Roa do Commercio, n. 9 
(Sobrado) 

Todos os finos moveis, rica ornamen-
tação o escolhidos artigos proprios de 
nraa casa do tratamento. 

Destacando-so o seguinte: 
Elegante raobilla Fiachel para sa-

lão. rica colIocçSo de Iinos enfeites; 
jozosdollndas cortinas bordadas eom ira 
lorlas; soberbo p i n i l o l l o i l i H c I l , 
granrto formato; rlnos qu idroa a olee, 
jarrO^s japonezes, mesas par:» centro, 
poria bibelots, cantoneiras, l i inpeões, 
lustres, tapotes. 

I . l i x l i i g u s t r i i i ç à o para dor-
mitorio, contendo : —magulllco leito á 
Ristorl, com enxnrgfto o airaofadas, 
bancus do luz com mármore, rico gual-
da -«sacas com porta do espolbo, l inda 
toiletto do armario, cora espelho dc 
ciy-tai, bons guarda-vee.tldos de des-
armar, mesas de intervalio, tapetes, 
cabides, quadros, bldets, vasos. etc. 

( • i i u r n l ç A i : p i i r » r c f n l -
t o r l o , contendo: 

Solida in.'aa elastira, moderno guar-
da pratos, efugòre. ti im hador e guarda 
comidas, tudo do virhatlco, qua i i tüade 
d" chr-lFti fi"s, clectroplato, alfenides, 
Iinos ciyitaoa o porcellanai de Sòvres; 
regulador do parede, porta-charutos, 
Irim-hantcs, talheres o iniiumeios ar-
tigos indispensáveis em toda casa do 
tratamento. 

I i n | ) i t r ( n u t n l> 11> I I o -
t h e c n , eom as seguintes obras : 

S M A J L X I E M & < 5 > 

E ' ' i ' i l z - H c n t e i ' — Obras com-
pletas. 

I I « o U l n e a i l e i ' - R o m a n c e s il-

lustrados 
I I » i > f r Lichtensein iilnstrados. 
( > O K < > I -Romances russos. 

- Obras completas 
i » c h e f l " o l — Tr.,mptor von Tac 

ckingen. 
i f l . ( o k í i S - Dio arraen Roiclien 
Cv°eh-<t<:i i i An» dtm Jynina-

slum. 

» X i u p e r — Conanehot. 
1 ' e i t l i a i e — Naeh Inhren 

O dr. Novos da Rocha tem sua resi-
do- o'a em 8. Paulo, á rua Viotoria, 
150, onde dá comultas das 7 á s l u h o 
ras da raanhft o sou consultorlo á rua 
do São Bento, 26-A, onde também é 
encontrado das 11 ás 4 horas da tardo. 
Attende a chamados a domicilio. Só se 
encarrega do tratamento do doentes 
dos olhos. Dispõe de boas accommo-
daçõos em um excellente sanatório 
para receber ora tratamento doentes 
do qualquer classe, devendo os pedi 
dos ser feitos cora oito dias d« an-
tecedência e designados o dta e local 
onde deve Ber recebido o enfermo. 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospltaos do Paris, Vion 
na e Italia). 

Consultorlo e residencia: Rua do Pa-
lacio, 3. 

Consultas das 9 ás 10 horas da ma-
nhã e da 1 ás 3 horas da tardo. 

3 0 - 2 0 

Alta noviciado! 
C. ieiras p»ra viagem, commodas, 

elegantes, chegaram á lua Klorencio 

d'Abrcu n . 5(1, casa do vidros o pa-

peis pintadbs, Pinto & Cabral. Preços 

baratlsslmos. 10 -2 

C a m n r a M u n i e l p t i l 

De ordem do sr. dr. presidente da 
Caraara, e em vista da rcsoluçlo desta 
em sessão do 25, fuço publico quo. 
nesta Secretaria, so reccbom propostas, 
om carta fechada, até 30 do junln-
proxirao, para o empreslirao á quo se 
refere a Lei Municipal u 95 . 

0 oniprostlmo pólo ser feito em 
moeda oxtrangeira, oxcluHo es tabule 
cimento do credito que alil tenha sua 
sédo, sendo o pagamento dos juros e 
amortisação ora dinheiro nacional ou 
extrangeiro, nfto so obrigando, porém 
a Caraara annualmonte sonfto por amor-
tisaçfto o juros, quo não oxnedam á 4" 
parto da renda municipal, - dinheiro 
nacional,— quo no conontn exercício 
financeiro foi orçada oni 1.913:100$. 

Serão dados ao* proponentes os cs 
clarncimenton do que possam precisai 

Socretaria da Caraara Municipal de 
S. Paulo, 80 do maio do 18l>i. 

O secretario da ('amara, 
10 —F>... ANTONIO VIFIIIA BBAOA. 

J u d i c i a l I > E 

Sèccos e molhados, moveis, 
fogos nacionaes, artigos de 
funilaria, ele. 

H O J E 

Sabbado , 9 
A' rua Garnairo Leão, 113 

.-io meio-dil 

O u ^ o n l n i l a I 0 I I Õ 0 4 

I t E 

U m l > o t o < | n 1111, e o m t o 

d o s o » N C I I H p e r t e n c e s 

O LE ILOEIRO 
A ' p r a ç a 

P . de Miranda & C. convidam por 
este meio ás pessoas quo se julgarem 
seus crodoroa a rounirom-so sabbado, 
9 do corrente, na l u a da Bóa-Vista. 
n . 58 afim do tratarem de negocio 
de sou interesso. 

S . Paulo, 7 de junho de 18Ü4. 

2—1 P . DE MIBANDA& C. 

M. CAMPOS 
E M o r l p t o r i o ! 

I l u a ^ l o r e c l i u l l l c o i l o r o , 8 - A 

Devidamente auetorisado por alvará 
do raoritissimo juiz de diroito da pri-
meira vara do orphams o ausentes, 
f a r i venda, ora leilão, do existeute 
no C a l o I > o u l l « t u . 

R u a B ô a - ' V i s t a 

I V . ( t o 

Futuo l . n b e c k (turco), era paco-
tinhos o caixas. 25— LI 

RECEBERAM 

Do Rio-Orande do Rui, da afatnada 

fazenda Abeliina, a mal» rica do todas 

neste ramo, l ima regular partida de 

mel de abelhas, limpo e puro, garan-

tido. Latas do 2 e de 5 kilos, peso 

"Xacto. Vendas tómento a varejo, por 

ernqtunto. 

W - L a r g o d e S . l l e n t o - 8 

Seguiu hoje para o R io o Br. tenente 

Jofto Pereira dos Santos, negociante 

no Amparo. 

Desejamo8-lho feliz v iagem. 

U m a f a m í l i a a g r a d e c i d a 

Alcancei, dopois do 2 annos de atroz 
padeolmento, a minha cura coiu as pí-
lulas antl-dyspepticas do dr. Hoinzol-
manu . 

Soffri de muita difllculdado na di-
gestão, passando 4 o mais dias sem 
evacuar, com fortes d&res no estorna 
go, fígado e rins. 

Venho, pois, por melo do prosonte 
attestado, garantir a todos qne sof-
frem quo encontrarão nestas pílulas 
a cura efficaz destas doenças. 

Assiguo oternamoote agradecido, por 
rairn e por todos de minha família. 

Rio Orando.—Autonio Miranda Jun-
queira, carpinteiro. —(A llrma estava 
reconhecida). 

A' venda u i principies pharmaclu e ferra 
gtmJ. 

Deposito em B. Paulo: 
LKBHK, IRHIO * HXLLO. 

A N N U N # ESGRLPTOMO A' 

2 5 - B , r u a S . B e n t o , ZS-B 

Tendo sido anetorisa lo pelo sr. I t o -
< p i i K l u s c p p n , vendeiá áquolle 
quo mais cl ír : 

Grai do soitimento do beb'das na 
cionues u r-xtiangeiras. conservas em 
latas, artigos d a lunllr Iro, fogos na-
clonaos, armação, balcão, cadolras, 
mesas, caixões o muit >s outros objo-
ctos do util idade. 

Na mesma occaslão traspassará o 
c o n t r a c t o d > c n « a p o r 
O n n n o a , u l . e i - m l n u r e m 

COS1NHEIRA portngneza — Precisa se 

uma quo saiba ooBlnhar bem e 

durn-a em casa. Largo Municipal, 27. 

sobrado^ 

p j i E L I X DB OTBBO, ro.-entcmoutc 

" chegado de Berlim, ondo, duranti 

5 annos, cursou o Sterninches Connrr-
vatorium fur Hunik. professor do pia 

no pelos methodos mais leodernos. of-

foroco Ao publico os srus serviços 

profls-slonaes. Pódo ser procurado na 

rua dos üuayauazos, 41-B. l õ — M . . . 

Õ lTÀCÕMÍNI GIUSBPHB è rlcercatõ 

^ dal suo fratello Luiiri. ehe trovas! 

in Soecorro. Dii igero la lettera ferni» 

in posta Soecorro. 5—:I ( 3 « e sahb i 

OP1MPÃÔ Jornal l.nraorlstico de 
Lislifta. 19" anno de publicação 

bi- semanal. Assignatura por um atino 
1(>$000—semestre, 68000. 

Bibliothoca d'O Finijião. (Annun-
ciada no mesmo j Pub"caçfto mensal. 
Asslgnatura por anuo, ÍOSUOO, e e> mes-
tre, CSO00. 

As assIgdaturiM começün na occa-
slão do pedido. 

Único agente no Estado de S. Pau-
lo, Ricardo Figueiredo. Livraria Eu 
colar, > un Josí Bonifácio. 33. 

U - 3 (sabb.) 

• pREC ISÃ-SE dn um trabalhador do 
* raasselra para o interior. Prefe-
ro so de nacionalidade.portngneza. 

Para tratar com Josó Kernandes, 
m a José Bonifácio, 28. 3—a 

A'i 11 1\2 horas da manhã 

C o n s t a n d o d o « a g u l a l c : 

Quantidade do m u i a í com pés tor 
neudos o envernlsadas, ditas com ga-
veta, ditas redoudas com pedra már-
more. 

Quantidade do cadeiras austríacas 
e baocoi com assento de palhinha o 
pé.-t torneados, grandes espelhos, ar 
marlo o guarda-louça envidraçado uni 
bom i elogio do paredo, encanamentos 
o arandelns para g iz um fogão de f,-r-
ro americano, uni bom cofre de ferro 
(prova de fogr.), escrivaninha, hanc" o 
prensa para copiar, banea, uni gran io 
balcão cora pedra mármore, trem do 
cosinha, ehraras. pires n enpos, bom-
ba para cheps e um completo sorti-
mento dc bebid'is finas, C 

F i n a l m e n t e > 

tildo existento estará franco no leilão. 

S e g u n d a - f e i r a , 1 1 d o c o r r . 

A's 11 1\2 horai 

M ü D I S T A 
c o m p r a t l v » d o I t ü a i i i i o n 

10!), Rua dos Ouaganazes, 109 

Thoodora H . Silveira, conipetenti-
monto habilitada, ensina a cortar ver-
tidos sob medida, por módica remuno-
ração. 

Tonihera faz vertidos aos proçoB 
seguimos: 

Verttldus de chita o setineta 1-'-? a I.VSÍOIKI 
. U lnò a l'0€"0o 

» • sí ja '2ii$ a .̂'#.00 

Bxiduslvo preparos o enfeites. 
Aproraptam BO vestidos em Ü4 hoias. 

Capas, paletuts do agasalho, ete., otc.-
a preços couvencionaes. 

Córta o aceita vestidos ás scuhcirus 
qno os quizerom fazer, a 4S e fiSnOO. 

Ace i ta eunorameildas do interior rto 
Estado < m conseqüência do seu me-
thodo de trabalho prescindir de prova. 

Garantem-bo assoio o promptidão. 

RUA DOS GUAYANAZBS . »<»»> 

A D V O G â D D 
DB . PEDBO FEBNANDO PAES DE B«BR? 

Encarrega-BO de todos oa serviços 

de sua profissão em qualqner ju izo 

on Instancia. 

Escrlptorlu e residencla 

Rua José Bonifácio. 12 

A v l a o I n l o r e H a a n t e 

AO coaiMUReio 

Os brolhos quo deixou na fazenda 

Bfla Esperança o sr. Jo ;ó G. Barata 

obrigara-nos a declarar que as letras 
qne o mesmo sr. possuo são absoluta 

mento inúteis para os grandes prejuí-

zos flimrceiros quo ello nos causou. 

Caçapava, 2 do junho do 1894. 

GIOHETTI & DECEBAIIE 

EndosBantcs: 

3—3 Arena & Buztarelli. 

S a b b a d o , 9 
Rua Carneiro Leão, n. 113 

AO MEIO DIA 

P e l o u g c n l o d o l e i l õ e s 

Chaves Leal 
D r . T H 3 M A Z D S A Q Ü I N O 

M e d l c o - i i n r t e l r o 

Tom sna rosidoncia na ru» du Tho-

souro, 18, sobrado. 

Dá consultas na rua da Victoria, lüri, 

das 8 ás 10 horaB da manhã, o em 

sua resldeneia, da uma ás d da tardo. 

Chamados a qualquer hora. 30 — 17 

M a r c a " V e a d o " 

Papol l a i u c l t a 

Especialmente fabrieadn e adequado 

ao paladar dos fumos Veado. Em cai-

xas do üo Ilvrlnho8. 

Nas charutarlas 

A o c o m m e r c i o 

Declaro quo nesta data passei a ml 

nha casa do nogocio do súccos o mo-

lhados o padaria, á rua 13 do maio, 

nesta cidade, ao sr. Antonlo Parreira 

do Mello, livre o desembaraçado de 

todo e qualquer onns. 

Santa Isabel, 7 do j unho de 1804. 

3 — 1 . . . MOBAES&C . 

Í»I IK!Í<»HJ>I>I> r o —Complo tn . 

M a r i o T e v a n l — The Inno-

orní riOri.ad. 

n i c k e i i H — Nlcolas Nlckelby. 

I l y i - o n - Don Juai i . 

W h l t a k e r — Alraanacka. 

U M : 
Oln as do E Kichrbo\irg. 
Ditas do Xavier Montepin 
D,tas do Victor Hugo o A. Túirr. 

Ditas de Hector Malot - Gcorgc 
Ohnet — Halèvy — Emite Zola — Du 
mas Fils A Belot — Louise Michel 
e outios. 

CoIlecçOee completas do revistas, ro -
mancos o jornais illustrados. 

Vagniflca c i i r u b i i i n ' H I n u -
f»<ir , de repetição, o sortlm-uto ne 
lurnichos 

laiportanto pharraacla de fniiiilia, 
•'•MIM urinolpaes luodinaiuontos, etc. 

T u d o a v e n d e r - M e o m 
f r a n c o l e i l ã o u o m e l l i o r 
p r e ^ o o b t i d o . 

H o j e H o j e 
Sabbado, 9 do corrente 

ÁS U 12 HORAS 

B u a d o C o m m e r c i o , n . 9 

S o b r a d o 
PELO LKILOEUtO 

( C a i " õ 1 ' a u l l n t . a ) 

PELO LEIL0EU1O Para inteira regularldado e afim de 
serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores de agua fazorora 
seiento, pessoalmente ou por escrlpto, 
ao gorento da Repartição Fiscal do 
Serviço de Águas da capitai, (7, largo 
do Pu lado) UB seguintes commnnica-
çOes: 

l."> Avisar quando se mudarem do 
prédio para o qual ossignaram pedido 
de fornecimento do agua-u t lm de ser 
osto suspenso até novo pedido. 

2 » Vir a esta repartição assiffnar 
pedido do fornecimonto de agua uo pio 
dlo para onde se mudarem. 

3.° Avisar quando houver interru 
pçdo no abastecimento do agua - atliu do 
ser vorlflcada a causa o providenciar-
ão a icspoito. 

4." Avisar quando houver alteração 
na numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido de forneuimonto 
de agua. 

B o Avisar qnando for verificado o 
mau funcciunamcnto dos relogios. 

(l.o Avifiar quando for verificado 
quo as indicações rios relógios não estão 
sondo bem tomadus. 

7.° Kazor doutro do cinco dias da 
data da entrega dos avisos dest» Re-
partição as reclamações quo julgarem 
de jnst lça e de direito. 

8.» Avisar sobre quaenquer duvidas 
relativos ao serviço dos cobradores. 

U." Bm soturna, avisar sempre quo 
houver quatsquer irregularidades nos 
serviços a cargo du Repartição Piscai 

Repartição Piscai do Serviço de 
Águas, <0 dn abril do 1WI4 

KV. DU SOIIHA, gerente. 

Fumo U o y a n o , om pacotinhos 

C a n t a I s a b e l 

O abaixo asslgnado participa á pra-
ça que comprou dos srs. Moraes & U. 
o seu negocio do sóccos o molhados e 
padaria, á rua 13 do Maio, livro e 
desembaraçado de qualquer ônus. 

Santa Isabel, f> do j anho de 1804. 
ANTONIO PEBBEIBA DE MELLO. 

Fumo R i o ! V o v o , em pacetl 

ALFAFA Vinho 
V i n a g r e 

. \ g u u r < l o n l « 

da mosina fazenda. 
Deposito permanente na 

Casa Pimenta 
i t r - f l u a n i r e l t n - « T 

(Junto á e^rejd d " S.,ato Autonio) 

Vele/ilume K-12 2 5 — Í 0 

SE M A S I P i C M E H T A 

Armazém 
Aluga 80, no melhor ponto da rua 

25 do Março, proximo ao Mercado, um 
onuuzom próprio para atacado. Tra-
ta se na rua doThesouro, n. 7 3— ' 

uma bem monlaila. Tra-
ta-se nesla ollicina com 
Aiilouio Hocha. 

A v e l a , m i l h o o f a r e l l o 

Vendem-se na 

Rua Episcopal, 
A PRKÇOS R A ZOA V EIS 

Vendotn-so dons jegos de rodus, de 
ferro, que foram de um locomovei, 
eoom os cnnjpetontes nUos lança. 

Cartas esta rfwai i.ão com as ini-
clae< C. S. P . 

M o r p b õ a 

Descoberta maravilhosa 
l l lmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 

Francisco Amaro de Aguiar, ostá ha 

tempo soffrondo do morphéa, e a ro-

gos de um seu amigo mandoi vir do 

Peixoto, Bstella, de S. Paulo, o sou 

Elixir l i . Morato, para mou eogro 

fazer uso; faz dous mezos qne usa do 

BOU remodlo, o a melhora é j á tama-

nha, qno me apresso a agradecer-lho o 

bem que por sUi causa estamos ob-

tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 

tem vindo do longo visltar-r,os só pura 

vur por sons proprios olhos as molho-

ras do mon sogro. 

Bm vista deste rosultado, tenho cer-

teza de ver completamente são o nosso 

doente, o prometto-lho offorecer o sou 

Elixir M Morato a todoB quo conho-

e,crera tnorphotlcos, e, quando algnm 

quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 

para prova. 

Deus rocompuiiHe a qnom achou esto 

bonnliclo para a humanidade. 

Disponha d» d edo v. s. 

cr. am. nb. 
PREORKICO C. DE Soris* 

Pinhal . „ 

O Elixir Aí. Morato. propagado por 

D Cai loj . vendo se na casa de Pel-

xõtn. Bstella á C., S. Panlo, rua d« 

6 . U»nto, n . 11. 

L U I Z P I A T T i 
CARVALHO & CARVALHO ÚNICAS 

BURRAS DE SEGURANÇA 

(coupeur de viu) 

Encarrega se do converter uo seu 
primitivo estado qualquer qmti jdaie 
do vinho genuíno, que o transporte 
as avarias e outros casos evi ntuaos 
houvessem alterado. 

Prepara ta.nbeni extrnetos de lico-
res extrangeiros dc qualqner typo. 

Rua Henjatifln Constant n l i . e 
caixa do corrolo : t l l . Ift— í 

Rua Barão de Itaoelinlnga n. 41 

(Perto do Viaducto) 
V E N D E M 

Assucar redondo 

Oleo em qnartola 

Arroz do Japão 

Arroz Carollua 

As-uear mascavo 

Vinho italiano, quartola 

Oitos portuguezes om quintos 

» » » décimos 

Dito D. Luiz—Andresnen 

> Reserva - Rocha Leão 

» Nova Cintra 

Cognac J . Robiu 

• Blscnit. 

Aguardente om quiotos 

Bacalhau em caixa 

Banha P. T O ' 01 go, um barris 

Sabão Ololna 

fhosphorng Joukoplngs 

Fnrliilm dn niiindlni>a 

Toucinho em hairl l 

Vinho dn Corto 0111 ileci MIS 

Banha > Ives 0111 latas 

Cognac Vieux Chône 

Vohisdo subo 

Barricar, do graxa em bex'gie. 

P r o ç o » l i i i r n l o ^ 

(Até .«) j u n ) 

contra incêndio e robo 

Xtn ajiUai A D E Fechulitt Bmetó. O MKÍJHOR 
emprego .«le ea|>ital 

Vendem-se em quadras i.u lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
liita, os melhores da capital, nã " só 
para eiliticação imiuoitista como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
jft ilhiminação n bonda « ora |i"U'0 
tempo agua da 1'antarel-a •• oxgotfos, 
tendo em eonstrneçfto bonito» prédios! 

Tem algumas quadra» <vin mat i a 
virgem e outras com capo^i' as apro-
priadas a parques o bonjars 

Tr*ttt>n com n Priipri,<Mr)o m> lar. 
go rto Rosário. n. :l A . {, 5 

Tahacco N e m l i l o havana, ora pa 

cotlnhoa. 26—14 

A. LEAL l ü m p r e x n l t < l e p h n n 1 i - i i 

Vende s o e i u Piracicaba, uma das 
cidades mais populosa» do Interior n 
do grande futuro A Biuprma lein r(v-
1I0 prnmpta eom niaiit 1I0 lOÜ iinh.i-
collocadai o mesas rto r"C"pça > par . 
•200 as»lg tantos l ia tuatei lnl om .tep 
sito. Trata-so «om o proprietário, lio 
h latro Hanto Kst' vam. otn 1'lrai leah» 

'Francisco Pau la Rocha. f—"> 

Vondo souma typographla bem mon 
tada, contendo uma niachloa dottrrtl 
nova. nm prélo manual, grand" , nni 
prélo Imperial, pequeno, para obras 
flnas, machinaa do cortar papel e t.ar 
tões, brochador. gramlo quantidade do 
typos sortldus, diversos «ccos^orlo», 
ete. O prw^j 0 nrna verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaqu im lailx 
am l*lriiclniiliii. Uo 17 

F u m o s 

Kspeclalidado em caixinhas de 260 
grammas e 500 grammas,de todas as 

qaalidndos. 25—1:1 

m m M . MüBATD 

Marca "Veado. Marca "Veado, Vidrou para vldraçim 

A casa mais baratelra é a de Pinto 

& Cabra l . 

BOA PLOBENOIO D'ARBRI7, M) 

80 5 . . . 8. Paulo 

^JJ 

Papel O u n l o r 

Uivoiuiuoiida ro por «ua exoellente 

qualldado e modlcidade do prrço. 
Nas charutarlas 25 -Jft 
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1 

Li 
' Mudaram-se da rua de S. Caetano para a rua EPIS-

COPAL, h. 18. 

Onde continuam a comprar cafe, sendo cm grandes 

ou pequenas partidas, pagamento á vista. 
Também recebem café e outros gêneros á comtnissüo. 

Rua Episcopal, 18 
10-1 . 

COMPANHIA 
Melhoramentos de S. Paulo 
A f i e n c l o : r i m D i r e i t a , ; « . — E s c r l p t o r l o o d e p o a l t o 

n o d t i n v l o « l a C o m p a n h i a n u L u l 

Do primeiro do maio em dianto llcam vigorando os sogulntea preços : 

Cai extineta, sacco do 100 litros 28300 
Cal extineta, sacco de 50 litros 1S500 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 38300 
Parallelepipedos milheiro 180S000 
Telhas, imitação franceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras • 2008000 
Telhas nacionaes » 1208000 
Tijolos communs » 408000 

C a y e i r a a , 14» d o ub i -1 d « 1 S 0 4 . 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

Ü Ê ) E . s P í E R I R f f i l l R i S k 3 R A M O S 

Casa Bancaria 
EBOLI & C. 

íá, s ã » í rs ía íDítíRsiím «3H. sa 
Itciuette dinheiro para todas na localidades da Italia o Austria-Hungria. 

undo houver agencia postal. 
Sacca sobro 224 agencias do Portugal 

» » (WO • da Ilospanha 
» » Montevidéo 
» » Buenos Aires 

Compra o vendo ouro, prata o papel-moeda estrangeiro. 
líl—14 ( l " n sabb.) 

OVA CINTRA 
IVo b a i r r o m u i * n p r n z l v e l d o S a n t o » , « n r v i t l o 

p e l a s l i n h a s « t e b o m l n <1 e H ã o V l e e n t e o V I I I » ISs i-
« h i i i H , v e n d e i i i - n e a p r o r o * r a z o a v e l * e x c e l k M i l t > H 
l o t n n i l e t e r r e n o s , ú o n t - o l l i a o v o n t a d e d o c o i n -
p r a d o r . 

E s t o b a i r r o ó c o i i * - t l t u l d o p o r m n e n o i - n i e 
P l n \ ' l ' E \ U , H l t u a d o o i » ! r o l i i i « I Í M H Í m « m e o l l i n a n , 
c o m d e l i e l o * < M m n i i a u v i a o s o m u l t u s c u c h o e i r u » 
« Io a g u a c r y n t a l i n a o m u l t o p u r a . 

A « u a a l t i t u d e v a i í i e n t r e l O O e V B O m e l r o n 
a e l m i i < lo n i v o l ds> m a r . 

I n c o n t e n t a v e l i n o n t e e » t o b a i r r o é o m a l » p l t -
t o r e n c o o t t a l n b r e d e K a n t o s , l l c a n d o a n l í i n i i H 
u i i m i t o n d a c i« l : i « l<* e , e r i t r e t a u t o , f ó r a d u n c ç f t o 
<la l"«"l»re a i u a r c l l a . 

A h t e r r a » , a l g u m a » e o b e r t a n d o n i a t t a v i r -
g e m , p r c K t a i i i - t i o : t < l i i i i i « v e l m e n t o á h o r l l c u l l u r a 
o h õ r i r u l t u r a , p o i l e n d . i fiu-mar-so d e s d e j á c s -
p l e u t l l t l o » b o n q u e a « l e r n c r o l o . 

T e m p a d a r i a e v u r l u a n o £ o e t o < 4 d o s ê e c o i * o 
m o l l i i i t l o n , m a d e i r a s «!«• c o n n t r u e ç ã o , t i j o l o » , p e -
d r a o o n t r o M m a t e r l a o N . 

Também sn alugam terrenos. 
Informações cora Eugênio Si>nl s Silva, nia Braz Cubar, Mi, e Casa 

Bancaria dos srs. Eboli & C., ru» I'iioita, 37. 3 0 - 1 0 . . . 

TO; 
C A S A N E G R A 

GRANDE FABRICA DE FOGÕES EC6N0UIC0S 
I t u a 1 . I b e r o B a d n r ó , « 7 — (Antiga S. José) 

S. F A U L O 

Philadelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PELA 1ÍXI OSII,XO d k B . PAULO EM 1885 

Tendo esta fabrica passado por uma grande reforma, acha se em condi 
VOes de satisfazer toda e qualquer oneomrjonda, tanto para a cupital como 
para o interior. 

Limpam-se e concertam sc fogões e chaminés 

P R E Ç O S M O D l C O S 

~ 1 Õ liCGOUTlATTI 
H«-i«»n t l l l c ram a o o o n i i m e r e l o e m g n r a l , o p a r t i c u -
l a r m e n t e a o x a e u H a m i g o i * o r r e s u e z e a , « | u e m u 
« l a r a m « I a r u a d o R o * a r l o , n . I - A , p a r a n 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o e n e r l p t o r l o d e a u a c a n a d o c a m b i o , i m p o r t a -
ç ã o o v e n d a d e m e r c a d o r i a s o x l r a n « « l r a a p o r 
K r o N H o , e t e . , p e r m n n r a e n d o <>n d e p o s i t o u n o l a r -
g o d a C o n c o r d l a , B r a z . 

F o r n e c e m a a q u e a n o b r e t o d a a I I H e l d a d e n e 
v i l l a x i « I o R e i n o « l e I t á l i a , I » o r t U K a l , H e a p a n h a e 
• l l i a n c o r r e s p o n d e n t e a , b e m c o m o a o b r e I ^ o n d r e s , 
P a r i a , H a m b u r g o , e t c . 

Caixa Postal n. 302 

TELEPH0NES—Do cscriptorio, 447—Dos depositos, 744 

Rua João Alfredo, 17-A 
20-10 

AO CHALET SUISSO 
GRANIJK DEPOSITO do quoijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procedenciaf. 

Q u e i j o s d o l x e t r o p o l l a 

Gomostiyeis diversos assim como vinho do Porto e Bordeaux 
PREÇOS MODICO 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

o s — n u a d a R o u V l a t a — O M (alt.) 

g » P A . M H L O 

CASA MATHIAS 
H u a B . B e n t o , 6 4 

S . 3P&W2L-© 
Este estabelecimento de modas está recebendo de Paris 

0 q«c ha de mais moderno em confecções, sèdas e tecidos 
próprios para a presente estação, tudo escolhido a capricho 
por nosso interessado Braga, que alli Se acha reallsãmlo 
compras. í—4. . . 

Nlathias de Castro & C. 

Ô flOMMEttClO PB 9. PAtTLO 

IMPORTANTE LOTERIA 
HOJE • Sabbado • HOJE 

É EXTRAHIDA A 

3a Grande Loteria Nacional 
J P i R J E M a O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 

3 

Integrae* Integraes 
0s bilhetes encontram-se á venda, em porç5o, para negocio e a varejo, na 

Antiga agencia: 2 0 , Rua Direita, 2 0 
E' esta a primeira gr ar do loteria cuja extracçáo é roallsada no vasto odlflelo á rua Nova do Ouvidor, ns. 98 

e 81, no Bio de Janeiro, licando asBlra mala central o logar om que o publloo poderá assbtir ao sorteio das loteria*; 
no Intuito, poróm, de tornar mais extensivo a todas a» classes soeiaes esto acto iirportantisBlmo, que é presidido 
pelo fiscal, representante nomeado polo governo da üui&o, preparou-se um sal&o especial para o publico em geral, 
cora galerias o logares destinados para as auctorldades, funeolonarlos públicos, representantes da Imprensa e para 
as senhoras que se dignarem assistir ao interessante processo da extração das loterias nacionaes. 

Antes das extracçOes será a todos franqueado o exame das rodas, pelo aperfelvoado H y a t o m a r l C H E 1 , 
sendo nossa ocoasláo distribuídos prospectos do mesmo plano da loteria que se vai extrablr. 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , C a i x a 7 1 (torç., qulnt., sex. e sabb.) S . P A U L O 

D l 

A . M E N D O N Ç A 

Corrige a acldez do estomago, a Ir-
rl'»ç6o dos Inteutlnos, rogulariaa a dl 
gettto e previne coilcaa. 

De reaultado afflcaz contra os vomi-

to? rebelde». . . . , 

Km preço e qualidade i preferível 

á extrangelra. 

Deposito: 

• J a c a r o h y — E . DE B. PAULO 

HA CAPITAL: 

8 — Bm do Commercio — 8 
SO-ÍO 

ElixirM. Morato 
Certifico em fá de meu gr&u que 

tenho empregado om molostias syphi 
lltlcas e rheumaticas o Kiixlr M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
•empre os melhores resultados. —Dr. 
Joio Alberto de Medeiros e Cunha. (S. 
Paulo). 

Agentes om S Paulo : 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 
1 1 — R u a d e 8 . R e n t o - 1 1 

(8", í i " e sabb.) 

VXBHOVISUM 

P O R T U G U E Z 

r x\Rimettidodirecta-

\ mente 

o armazem P a r n 

AÜREO PAULISTA \ Q 

DE \ v \ 

S, de Castro Kevts \ 

KDA ACROFA, l fO \ 
P r o v o : X f ^ 

DlTZIA: com gnrrftf)*.' \ r J «em 
Devldameate ca^nrmrido; eatre-

gat nos domicilio*. 20-

TORES A VAPOR 
DE 

R I C H A R D G A R R E T T i i S O N S 
I N G L A T E R R 

Estes motores, conlieciilos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, io.los 
experimentados na fabrica, e linalmente mais baratos do que os de qual quer outro fabri 
cante. 

A g e n t ô b i n o B r a s i l 

H Y L â J D , HUCTOIivS, I A I I 0 I D & G. 
R u a d e S . B e n t o , 2 - A 

Marca "Veado,, 
Fumo H y ^ f o n i c o , 0 m paeotl-

nbos. _ _ 26—14 

P t í M A S B 0 2 

R I F G E R 
B' o aníco qre »e pôde o«»r com U)da 

contianva. üe »ruu»a aKradabilIsíimo, dá k 
cutii bellea», attr.wtlvt»* o ou cai i toe, tor-
nando-a aicradAVHmiínto íronca o auêti-
nada. 

Proç<«: dúzia 12/. um pacoU IJô^O, 
nas príncipae» tasaa de perfumaria*, phar. 
macíae, ele., « nos oni-xis agente» : 

Companhia Paulista Importara de Drogas 

1—RUA D lRK ITA- l 

—esquina d" largo d» 8à—S PA ÜLO 
100-t-0... 

ElixiP O o p a t o 
B' o unlce remédio 'jue cura a mor-

pjbéa; 6 uma descnherft Indígena que 
trouxe o malnr bem a humanidade que 
soffre, e o depurativo mais elHivia atí 
hoje conhecido. 

Agoutoa eiu 8 Paulo : 

I > e { x o t o E w l e l l a «St C . 

Rua de S. Bento, 11 

(3" , ó " o sabb.) 

MARM Vüi\l)ll„ 
Pa|.e| p ra f ab r i uo de c i g i r r o s . 

l . o n r l l u e C o n i l o r 

e m p i e o t r s de fu i ! f o l h a s . 

0 fuelhn-e» e mais barxtos i t * lio 
j p conhec ido* . 26 — 16 

S. PAULO 8 jnlli • 

. . .tenho empregado com feliz re-
-t.lt.1'ío. uiu i-td<«í. m uffej v^63 syphlli 
tlchs. o Eiiiir M. Morato, excellonle 
prepaiado do gr. D. Carlos, o qne af 
firmei eutu I, juramento tu fôr preulsi 
Dr. Eduardo P. Quimarâes. (fUo di 
Janeiro) 

Ag-nto» em Ponio: 
l ' » l v n t « ) R a i < > l l n Jb C . 

Hua de S. Junto, 11 

( I » , 6 " <• >abb.) 

S M t N T E S N O V A S 

L O J A F 
—KUA DE S. BE iW--K . 9 

Ccmmunica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
ilcs a capital, que recebeu um importante sortinieiito de to-
dis as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HC RT -L1ÇAS orno de FLOUES e Alt BUSTOS. 

Todas as SEMI NTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 junho) 

U n l c o a l i i i|H>i-|H<l« ir<Mt: 

G E R A L D O L E I T E & C. 
SANTOS E S. PAULO 

Urau 

. l i a t i i H a i t i Aí {]. 
— 5D1E ó i J L - G J - C A - O I - 8 A 

udu riiitlmepto em r e r r i i g i - i i H |>ar i « r n n » l i - i i r v è n a , 
r i i i i i i e n i i m para «•«-««•» o «>ITI«-l<>». 

Preços sem competencia 
16-11»., 

S A B O N E T K 

x í r ^ c j O 

PHENICO CLYCERINADO 
maravilhosa desnobe r t- í 

A P P R O V A D A 
I V I H I n a p e c t o r l a C o r a l d o l l y g l e i i c 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia. tem feito grande revolução pela 
acceitação que recebeu ein todas as partes do 
mundo em que tem sido usado. 0 considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scienliíica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparccer ism poucos dias as 
M a n c h a s d o r o s t o 

E s p i n h a s , > 
P a n n o i , • ' 

B a r d a * 
E m p l i i e n s 

D a r t h r o a 
C a s p a 

G r u p ç i J e n c u t a n e a s 

deixando a pelle agradavel mente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonote atè hoje 
conhecido; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a ospargir o mais fiMgrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, om vista da 
acção benoQca do ácido pheuico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
II en>o indispensável de todas as loilettes, dá á 
cutis altractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-
tas e de ahalisados clínicos afUrmam sua efflcacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

UNICOS m m NO ESTADO M S. PAULO: 

c . 

Club dos Fenianos 
S A U D A D O , «» D E J U N H O D E ! • » < 

Orando o monumental baile, l ó para moor os currllbsiroa do Itarraelo. 

a-a 

Mot do Ia fln : 
Entrada, a chapa do costume. 

O secretario, A r a p o n g a . 

HOLLENDER & C. 
a i w t i g i i i d a d s s 

MUSICAS 
C U R I O S I D A D E S 

P H A U C S - i 

BXPOÍIÇIO PERMAHBMTE Dl QUADROS A OLEO.- BB0H2».—PolCBLLAWA» 

GRAVUBAS.—Legítimos charutos de Havana.-NumsMAtiCA.-PAi.EOKTOuiQiA. 

-PANOFI FA.-IJvros de Direito e Medicina. (»«* »») 

2 2 — R u a B e n j a m i n C « a « t a a t — I t 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s c i a R o c h a 
Ocnllsta dos hospltaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Jantlro • 

da Sociedado Portugueza de Benefleeoola, Voaoravel Terceira do Carmo, 
Caixa do Boceorroi D . Pedro V, membro da Sociodade de medicina • Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociodade Ktmoeza de Ophtalmologla de Parla, 
com longa pratica de tua especialidade. 

: » « - U O A ! » . > ( O H U E R C I u - 3 0 
3. PAULO (até V 

R - T J A P l R g a T A " - » ro-4 

ALBERNAZ & C. 
Participam (,uv toLdaraiu n w a ew-rli 

par» • 4o V b r m u l e < f « E n h a r i 

8 J L H T 0 3 

itorlo da rua 
n . I A . 

Santo Antonio 
(ató 1S) 

Caixa do correio n. 498 6 - 5 

T H E A T R O S . J O S É 

COMPANHIA DRAMÁTICA 

SABBADO 7 de junho SÁBÓ&DÒ 

R E C I T A E X T R A 0 R D I N A 5 Í A 
Grandlopo e variado espectaculo em beneficio dos artistas 9 A L L E H 

o G O S T A 

• • r e p i v a o n l a ç â o , nesta capitai, do excelletfte • mimoso drama 
»m 2 acto?, do reportorlo do theatro D. Marii I I , tradurido dofraaoez polo 
lisigne escriptor Pinheiro Chagas: 

k mulher p engana sen marido 
P e r a o n o g e n t 

Maria, DOLORBS LIMA-Heorglna, Henriqneta Chaves-Paulo operário 
Bepnlveda—Pleotin, Aiuorlm—Thourenol, Oliveira—Polh», operário B11T»_' 
Jo»o, Idem, Caldas. 

A acçlo passa-se em Franca 

A p o d i d < > « o r a l , pela ultima rea, a latereeiante comedia em um aito, do repertorlo da dlstlnota actria D o l o r e s I J m a , 

UM INFANTICIDIO 
Desempenhado pelos artistas Dolores Lima, Bepulveda e HsoiidueU. 

8egu««e, pelo lotelllgente actor Oliveira, a casçooeta de ( ra ido sttroosso 

A MISSA CAMPAI, 
mafnifloo a Dará fim a este attrahenttsolmo espectaealo o 2.» acto do 

hilariante vaudeville: 

NINICHE 
Era (jue tomam parte os artistaa: DOLORBS LTMA, HrnriaMta Chaves 

Fausta do Araújo, SepoWede, Aranjo, Amorim, OliTjIra, C IMM E OA BAMS-
eiaâos. 

P r e j f o a « h o r a s d o i ' ( M | u « e ' 

ü s bllhetej A veada na Confeitaria CastcUõe$ e A noite nâ Mlbeteria 
do theatro. 

Depoia do espeelaoBlo haverá bonda para t t dw aa 

Oa beneflclados Hradecem ava seus rollr>aa a « . . . 
aada qae lhes prestam, e, bem assim, so l i o iua a protoe«to 
pnbUeo para « t e cepectacnlo. 

f -

De rogresso de sua viagem, acha-se de novo á disposIçSo dos sons cliente» 
e amigos ora seu consultorio A r u a d e S - D e n t o , S f l - A , oa em 
sua rosidencla & r u a d a V l c t o r l a , 1 U O , das 7 ás 9 horas da mvnht. 

Em sua vlagom foz acuulslç&o dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
ihos e Insti umontos, cadeiras para operações, machlnas electrlcas, olhos aiü-
flc.iaos, de vidro, esmalto ou vuieanlto, otc., achando-se montado sen eonani-
torío a par dos das melhores clinicas OGrupóas. 

DlspOe também do Acrommodac&cj para roeober doontes o fami:iu3 de t(Ual-
ijuer classe, sondo os oposentos providos do boas condiçAo» d" conf'rt« e 
hygiono e servidos por uiu pessoal hibilltado. attencloso o dndteHlo 

As oporav^os do sua eapoclalidade, taas coiuu as de c u l n i ' M l * i , •»*»—«-
t> lwano (olhos vesgos), i l i i c r e j o c y * ! i t e (olhos ohelos io la^rium•), 
l a t u a K O (onnngreelmentT daa b->i;di*). p l 0 « U (quoda d.; p^ljobiJ su-
perior), t r l e h l u H i l H (i-atteiios voltidos para dentro dos olhos) I r l d o e -
t . o « a l a , e u t r o p l o i » (revii«monto da palpebra para dentro d w nlho»), 
p l< . ia* l f ( io (unha de carne), sfto jir itioados pelos processos que a «r lwHa 
moderna e a nxpnrloncia dl.iica iiiSulham de mai> ae r««u.-.i-
dos seguros, oom todus os prev.'*.->8 anti-sopti«is ordinir'aimjntv ce.-e áór. 

Consultas de primeira ciasse, nas 12 ás B horas da tarde 
Consultas de sogonja cíaŝ w, das H as õ hnrai da tarde 
Preço da iliaHs hospitalar: S i 0 ' ) 0 para IIH dueiiU» de 1» cia»-» c de 

3 Í O O O para os de segunda. 
S«» i-ecolie o enearrngii ••> do ti'ntmut:iiU>il<iu«f 

lentlan dou ulhoo. „* 

Õ ^ V E R / V i I F Ü G G T 
I L A Z . a . S í T E < 5 - O H T J l A I L O M S 3 1 1 Í - G A 3 

j % p p r n v n r l n j i e l n I n - 9 p o e t o r l a « I o l l j g l e u e 

B ' 0 R B M B D I O M U B K P P I N Z K M A I S F Á C I L DK U Ó A R - 8 B 

Vende fe já prepara'.) para cadt edido. Dirpjnsa o ouiprxgo do oleo de 

ricino. 

P h a r m a . c i a F a r a n * . 

Veiga 
COBISIiSSÂ'1, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 

T H A I I A I . H O S l » i : l \ ( . K X i l A U l A i ; a h o h I T E C T U I I A 

Únicos representante* no E-tnilo de S. Paulo 

DE 

J O S E P H U ; 4 A Y & C O M P . 

f * l ' i - U r n x o i l a s 

S C l f s Í j f i l a i l ^ i D í á i R € - O M P . 

Houulére.(, forge», acitries et ntel ;'r> de mnstrnrtinn au C R E I J - i O T 

Sa'jnc ei l.mrc ( F H 

Snearregam-fo d" proWíar enlenl>.r n fo»n> cer ma 'iinixmo? ps-a a 'aviura 

ou f»U.ica:-, asrim com-> da uwnUgem d<.> raosn i . 

MATKRIAKS UK C0.\«TkD0ÇÃ0 

F o r n e c l m e i i t i i g e i ' u i « I o l"«» r r n g e s 

mvsTPrccSna MKT»I,I.IC«H 
Material /ím, i xlaale e ukjlui pai a tatrnda» dr. ferro I y «toma ameri-

cano) ; ponte* de f,.rrn e i|n ui'fi todo» os >ys:i mas e JimensSea; gyrado-
r guindistir, iuIhiiv>n i iiutuiitíl qualquer para estradas do ferro; «atui-
íiA.j) d- ferro pcrfitei*; c i ;rr -•••. nava9S, vapores e embarcaçOee, diqnos, 
clevídoi.» e guindast.^ fl'ntnamt.-, dragas, otc.; machina» a vapor de todos 
•.o sy«Uiuiiui e furnas; íuaviiai cex.plrtj p j :a engenhos cenlrie* dlfT,i.-ao, 
inoendas, dUtiliaç&o, etc.: eiifieiu* de «i-o emhntüfi «y^tenit pri.ileVi , i • 
material completo para teli gmpl.ia, t. l-pbonm v luz ei. ctiica; iua:«'rial 
pleto para fabricas de gaz cauoli-açõ •» p .ra a/ >a e g w ; ferrt lamba, to o 
perdlado, chapar, açe. cobre, bre w | h isphorose zlr i o chTrhò; a ;mes 
de fei.n, dt< iço. do U;8.>. do bi< rize. ' V ; arame» fi-padm: <- l i n -- ; i t o 

P m l l n O i l , ua me rtgisti, Ia • ifl^ljl II i.C.MAY-LKA » l.-iíli' LM). • 
produ t i ref,rufaria*; vi Iroí B e peih .>: papeis de ipi lqaer joaüdkd' ; cor-
das : sneces para ensa.rar café. 1 mpLda» paia gaz e keroze », tc., etc., 

COMPOSIÇÃO KBEftHABUT PARA HXTISCÇAo DE INCÊNDIOS 

Fornecem-se gratij oiçamenh» e prestam-se todas a« inform (fies pedidas 

àrbea de qualquer mercadoria estrangeira. 

•' '•M*i-i|»toi-i«» t e o h n l o o ( o c o i n < n e r e l n l 

S o b r a d o - r L A R Q O 0 0 R O S Á R I O , H . 1 - S o b r a d o 

S . P A U L O 
Endereço telegraahico PETRU8 

* 

- v . y b W _ /' -
IH úd J í . 

i 
m 



O Ò o M M l i i l C i O D E i ^ U L O 

E M B A R C A D O R E S D E C A F É 1 D O 

M E 2 D E J U N H O 

Fumo B l o n d , cm paootlnhos. 
215-16 

HA0M1NN. OICPP 4 0 . 

1'ura Hamburgo 

MUSSACB & 0. 

Para Hamburgo 

/.KUHT:NNI;K HULOW & o. 

Para Hamburgo 

DIVEIMOS 

Para Uambnrgo 

Attosto que toriho empregado era 
rainha clinica civil o elixh' M. Morato, 
preparado polo ar. D. Cariou, oom re-
sultados vantujofloii nas inolostins syphl-
lltlcas clironlcas, sobretudo no rhouma-
tlsmo gottoBo. O que afflrmo sob fò de 
mou gráu acadêmico, e com o jura 
monto BO fôr preciso. Dr. Joio Nc}M-
mucenn de Oliveira JJello. (Campinas). 

Agontos em 8 . Paulo 

PK IXOTO K8T ELLA A C. 

1 1 — R u a < l o 8 . l l n n l o - I I 

(»»«, 5 " o sabb) 

F M t g l a d d p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o l a c a r t a p a t e n t e 

n . 1 6 1 1 , d o 1 1 d o o u t u b r o d o 1 3 9 2 

O * e i m n a . ura. fhznndelrow e n c o n l r a r A o nn« t « 
peca «In itovn InvenvAo u m pe r f e i t o v en t i l a do r 
p a r u eaf*ó deacHHcad», «em r i va l ©ntr© o« »cu» 
congenere* , « i i u l va l ondo n o seu t r a b a l h o a o ven-
t i l a d o r d o b r a d o . O snu t a m a n h o t o t a l 6 de u m 
m e t r o e o i t en t a d e a l t u r a «ob re u m m e t r o e oi-
ten t a e doi in de f u n d o ; D i nec l onando «ó c om u m a 
a b n n n d e l r a , nAo depende «le b ica p a r a vo l t a r o 
ca fé p a r a o dcncnacni tnr . E» te v e n t i l a d o r é «uftl-
r ie i i te p a r a o t r a b a l h o do ven t l l oçAo u n i d o a o 
deacancador typo—C— da C o m p a n h i a Mechan l c a , 
m u i t o con l iec ldo dou ara. faxeude l roa , prestando-
ao t a m b é m pa ra t r a b a l h a r com q u a l q u e r uiachl-
na d e deaeaar.ar d e ou t roa f a b r i c an t e s . O seu 
•nechan l smo é s imp les e per fe i to e de f ac l l lma 
execuçAo , nchando-ae ao a l c ance de q u a l q u e r 
omp re i i n do o seu manejo» 

Hão fa l i r l cados nas . I m p o r t a n t e s off iclnaa d a 
C o m p a n h i a «Vu lcân i ca Pau l i s ta» , s i t a na I l a r r a-
F u n d a des t a c up l t a l , e acce l tam-se as encom-
m o n d a s n o lartfo d e « a u l a lCphif$enlu, u . I I , S ã o 
P n u l o . - P r o ç o r a i o a v e l . 1 0 — 6 . . . 

ERHART&WEIGL 
Ofíicina mechanica e elecípo-teolinica 

S A H I D A S D E C A F É 

Para a Europa : 
Bcs. ca f t 

Vap. ali. Paraguassií 2 . 028 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOHIH KSPEIMDOH no U10 

9 Portos do Norte, Itabira. 

0 Blo da Fr&ta, Adoitr. 

10 Rio (Ia Plvta , Clyde. 
10 Santos, J r n o . 

10 Londres o oso. J . IV. Tuylor. 
11 Mverpool o oso., firllucia. 
l i Rio da Pra»a, Portugal. 

VAFOLLES A BAHIH DO BIO 

0 Rio da Prata, Equatmr. 

0 Marselha, Qcn. e Nsp. ,B(J i rn . 

0 Hamburgo, B<ih. i-LIbb., Paraguai-

!) Ijoiiilrcs, Aoravgl. 
10 Portos do Norte, Sftuiíos. 
1! Southampton o oec <'ly<lc. 
11 Gênova o Nap , Arno 
11 B rdoaux o Lisboa, Portugal. 
1 ! Portos do Sul, Italiaya. 

VAPORES BHPEEAD08 EM SANTOS 

9 1'uropa, . I n » . 

!7 Now-Yo:k, Cltineie Prince. 
20 Ni w-Y"rk Turki-k Prince. 
!](> Europa, llnsario 

VAPORHI A SAHIB UB SANTOS 

10 Europa, Alexandra. 
12 Buropa, Arno. 
1 l Buropa, Olinda. 
7 E i ropa , Tijnca. 

3D Uuropi , Montevidéu 

30 Europa, Ro-iario. 

C 0 1 A Ç Õ E S 
*cnfl. Comj 

SntKfwios . . . . 261100 — 

A c ç A e a 

Companhia-: 

i aoiit ta l u te ; 210$ 205S 
Idom coiti RO % — i ' % 

riogyana,lnti)grallsada8 1 (51 ÍS 150â 

Central Paulista 80$ — 
Mocbanlcj» Import l t i $ — 
Or-sco Agrícola —-

i .iiz atc.^rlca. — — 
Su! Brj f l l f i l ia — 60Í 

Christotrel ft Htnpaboff 40 í 30} 
i'3biU Faulietan» — — 

iiiduetrlfl de 8. PanJo. - 40í 
-Jrvivo- Mwi t t raop . . . — — 

IVlephonJca «00* 1508 

Bancos: 

i edito Roal , i«rt . hyp . 1201 — 

»T> í>> % 4 i4 -

u". coou) IOO» -

Espoclalidado om fumos vlrgons (cor 

todos). 25-11 

iVnviKnzIonn I t a l l a a u 

Agencia geral no fírasil 

R i o DE JANE IKO 
Rua Primeiro do Março, 30 (Sobrado) 

M A X : NOTHVIANN & C0MP< 

Agente» em S. Paulo 

A. FREDERICO SCHULZE 4 C. 
R u a d e M. I l e n t o , « V 

Em Santos 

O S C A I t I l O i t S C l I I T Z & C . 

41, Praça da Ropublioa, 41 

VAPORES: 
NORD AMKRICA (ex-StWlwg-OaêUe), DO-

CA n t GULI.IEHA, VITT.IIUA , DUCBESSA 
D! OENOVA , EBO-AURBIIÍA, MATTEO 
BBUZÍ . I , MOSTEVIDEO, IJAS PALHAS, 
ROSÁRIO. FUROI-A, C ITTÁ DI GÊNOVA, 
R IO DE JANEIRO. 

0 V A P O R 

O vapor italiano, de l.a c l a s s e 

qne faz parte da flotilba da companhia 

Rua Bôa Vista 
1 8 , 7 , 0 , 1 7 , 1 0 , 2 1 ) p A U L O LIGURE BRASILEIRA 

i esperado om Santos no dia 8 do oorrente e sahirá no dia 12 para 

Gênova 
e N"apoles 

com cscala pulo Rio de Janeiro. 

Recobe passageiros para aqucllcs dons portos europeus. Preço das pas-

segons do 3* citisse, 110) . 

AGENTES 
Em SUO Puti lo! M 

l ? - J V - l l u a . l o à o A l f r e d o — I T - . V 

E m Santos o Rio do Janeiro, i\. F l o r l t a & C-

N A Z A R E T H , ¥ E L A S C 0 & C 
Rua de S. Bento, 33-B 

15. 

Esperado om Santos no fim d" cor 

rente nicz, eshirá DO principio do ju lho 

para 

Gênova e 
Nápoles 

Recobe passageiros para 

Marse l h a e 

R í l l - c e l l o i l n 

Para p issagens o m i i s Iriforro..v0"« 

com os agentes 

Bocion c o m m a n d i t a r i o s t—Alexandro Siciliaiio e Francisco An-

tonio Slci l iano. 

Socloa so l i d á r i o s í—Honr iqoo Naaareth e Mario Velasco. 

Incumbe-se de remettor qualquer quantia para todas as cidades o villas 

do I t a l i a , I l e s p a n h a , P o r l u ^ a l o Á u s t r i a , ondo haja 

agencia do corroio, garantindo o recibo de volta no tempo estr i tamente ne-

cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam de tres a noventa dias de vista, sobro todas as pr<ças da Áus-

tr ia , Bolgioa, Bulgaria, Uinauisrc.a. Prança, Allemauha, Orocla. iDgUtorra. 

I ta l ia , Noruega, Irlanda, Portugal, Knniania, Rússia, Servia, Hespanha. Sué-

cia, Suissa, Turquia, Egypto, Syria o Tunis. 

W . B i — O s nossos saques pobre Ital ia pfio pigoa om todas as sódes 

suecursaes o agoncias do 

B a n c o d a I t a l i a (An t i ga R a n ç a Naz iona le ) 

COMPRAM-SE E VENOEM-SE 

Moodas de ouro o de prata o papol moeda de todos os palzes. 

Endereço telegraphico: — VELASCO — 1'AUI.O 
Caixa do Correio N. 150 (otó 2) 

Rea l C o m p a n h i a ÉÍ P aque t e s a Vapo r de S o u t h a m p t o n 

• 4 t i l i l d : i x p H i ' i t a K u v o p a 

7 »vi!«líjrcs 851 80$ 

:.'»!&>> d6 S.P4UIQ i0$ — 

Id«in d?. í » emlssfto. . . . 101 — 

Oomm. e l r o ICOJ 155$ 

•.'i.iistruetore A^r (,')t — 

S i iiuiv' — I0i.'f 

l # t r » s l i j | > » t l > i ' c a r i a s 

de C . Roa! 76» 721 

:'niÃ0 c o t 6 6 » 

Intcnd. M m t d p 85» 80» 

^o Esta-lo i . o i o l — 

fllffMB l'H0$ — 

í ) c l > e i > l u r « s 

i(.çR-) 1'aulistji. - 6S| 

C O N S U M O D I Á R I O 
-ora cmco. a hikíç. 

Arrii? Iv̂ spo. ft- (ilrOB, 
IJÍÍO íuperío'. âá*. 
U»utia . . tiio 

«MitT/lu/'! " 
MânifAí-'.., ími«i 

HaUt««, .V' Itlron. Ki» % I -Ç 
t:\ni* ncc» tio iil.J-'JíBn,lE, 1; £ . 
C a r . K T i . Wi tiiroè, 2 ' B a 
Cubüiaa. evato, .55 a t> . 

mautinho, i l trul 12 % I4Í. 
Idem. prn(. 10" liüüa í«íí t. .(.'4;. 
Pno,í. *up«r1.:r, I kllo. a 
? n n t , h i iuh dioia, eateu , a i i » . 
frita d f n i m g , a i l i tros. — — 
Pft tcgo* , ura, . t a i . 
Fct)* SO litrui, — 
UallictiU, ama. aíeuo « tf 
»UH>. I" i ' litroa. LRK a LEI 
Hatto, « 
Oios, duila, Jti»«' a '-'f-l.i. 
1'õrií. ora, l i» a 
Qufljm, ura, a 
Toucinho, 15 kiJoa, *<«• l « 

M e r c a d o i t a l í u u M 
Aceito fino de I.ucca, litro, wm a 2&00. 
Dito de Qenov», litro. a 
Oito era qaartola, 

Cordas de Unho FOrtiilas. kllo, '2*000. 
ysrnet Fratelll branca, a 47*. 
Uassas aortlda" dn Oenora. !'> a ! SS. 
Mortadulia era latas de 200 graminas, 1(100 • 

HÜIIO. 
Dita om iatas de 100 sraramas, (700 a $600 Agencia: 
Queijo Parmctfto de 1.*, Itilo, 4S a Bt. 
titoch flsh, Itilo, 1*800 a 1(600. (Ba talui). Em moeda corionto 
Vinho Toscauo em quartola, 2tXI( a 
Vinho Toscauo em mela quartola, 1109 *15 
Vinho Meridional, quartola, 190* a -2SSJi. 
Vinho Barbera, quartola, 24U( a 2C'K. 
Vinho Chiante, em quartola, W>% a 2Q3(. 
Vinho Toscano Alloatico, em quartola, 3 
Vinho Cnlanto, em (raacos, caixa de 12 fras-

cos de litro, a 36& 
Vinho Chlanto, com 24 frascos, 8*3 a 10%. 
Vinho Moscatto espumante, marca 8. Branco 

6 » a euí. 
Vormouth R. Martinasai A Cump., 22$ a 251 
Vormouth Fratolll Gancla, 24 a 28(. 
Vormouth do outras marcas, 21( a 24(. 

S c c ç ã o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Qoorgo, barris de 40 lha. liquido 
3s$aS»5. C O N D E D O P I N H A L , presidente, 

02, RUA D13 S . BhNTO , 02 

P A U L » 

O S C A I t l I O R S C H i ! Z & C O M f 

•11—Praça (ht Repub'ica—41 

H A \ T < í S (2; . . 

O VAPOR 

do Rio. no dia 0 do junho 

Mtgdalcna 19 de Junho, do R io 
Panube 8 » julho » » 

Thamen 17 » » » » 

Nt le 31 » » > » 
A n l i l d a a p a r a o t \ i o d a 

I » r a t a 

Danube C A M B I O 

8. Panlo, 9 do j unho do 18U t 

Tabeilas rtãixadas hon tem : 

l i a n c o < l e rt. l " a u l o 

Londres 0 1/4 !' 

Paris 1.0.10 1.0» 

Italia - 000 

Portugal — li-i' 

l t < t » H ! J I ; . l l l » f h < « » l •>••• I m 
D e u l x c h l i i n i i 

Be.l lm o Harab.. 1.272 l 20o 

Lo.idres 9 1 t 9 1/l.i 

Pari- 1.080 1.045 

I t a ü i - 1 01O 

Sew-W.rk - 5 60" < 

Portugal — 48 / 

flospfinüa — 930 

C > C r i ' » t « A <>. 

Londres 0 1/4 9 
Paris - l.tif>'.' 

Hamburgo — 1.295 

Italia (saquos)... — M O 

» (vales) — 870 

Lisboa o Por to . . — 405 

Portugal — 47(1 

Hespanli t — 06C 
Por m f vo do sor hontem feriado 

no nc.sso Est do, ndo abriram todas 
as casas bancarias, havendo, comtndo. 
a lgum movlmonto cambial nas que 
descerraram as suas portas. 

No mercado do ouro effoctuaram-so 
algumas transacções. Os cambistas con-
tinuaram a pedir pelos soberanos rs. 
26S100. 

Em Santos o papel particular don 
9 5/10. 

O mercado do cambio focbou indeciso. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfaude^a o Ro-

oobedoria de Rondas, do 4 a 9 do 

j u n h o : 

Cafó bom U5M) kl lo 

1 6 - 1 2 1 Café escolha 1Í100 

A p p r o v a d o pe la J u n t a do H y g l e n e e o m e l h o r 
r e m e d l o c o n t r a a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoiiaçOes, a aásuünra dos pia em consoquvncia de suor abundante, a 

frieira, as queimaduras e muitas afTooçScs da polle, quo pelo seu uso so torna 

macia o reslstonte. 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
p o r a t a c a d o n o Ikepoa i to C e n t r a l 

41 — RU* DO CPMMERCIO - 41 
2 ' - 2 1 ( 4 " o sabb.) 

AcçOes da 2.» se r i e . . . 

Letras doseontadas. . . 

Contas correntes ga-

rantidas 

Titulos depositados por 

ponltor mercan t i l . . . 

Apólices do Estado do 

S. Paulo ora Londres. 

ElTeitos a rocobor 

Títulos era l iquidação. 

Agencias o corrcspon 

doncias 

Promios 

Despozas geraos 

Prédio do Uauco 

Caixa do Banco o 

i ^ O C I E T A H I U N I T K 

Florio & Rubattino 
Dividcníos n8o tocla-

mados 22::)02t000 

Depósitos: 

Pur con-

tas cor-

rontos 

domov. 3.791:00 }»05;! 

Por cou-

ta8 cor-

rontes 

o a p ra-

so lixo 800:J2í!IV80 

Por letras 672:2243012 6.16il:5503145 

10:974t011 

775:1071535 

9.460:258*509 

2.203:741|C41 

LINHA DO BRASIL 
378:523|142 

37:5538712 

70:937»8!)2 

877:820$8ô7 

Sobretudos 
ü a v o u r s 

C a p a s h e s p a n h o f a s 
e m a i s a r t i g o s p a r a i n v e r n o 

RUA DIREITA, 55 B 
8. Paulo 

Deposito judicial 
Títulos por conta do 

terceiros 
Garantias d iversas . . . . 
Agencias e correspon-

dências 

Juros, descontos o com-
missõos 

esperado em Santos om 10 de junho, sahir i para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
depois da Indispeneave' demora. 

Para InfoimaçOes, com oa agentes 

C A M I L L O C E E S T A & C 0 M P 
4 H - B U A D E S . B E N T O - 4 8 

S. P A U L O 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

1.144:2511385 

458:1521858 

Rs. 29.283:147$()5u fis. 29.283:1471059 

C H Á S . A . P R E U L E R , contador. 

Passeando na tolda, depoie 
do seu calculo de quartos e 
divisões: 

—K' aviltante! dizia elle com-
Bigo. 0 quo! pois não poderei 
tornar a ver tíuzana, porque o 
senhor commandante julga op 
portuno reter-me a bordo sem 
necessidade I O serviço, primei 
ro que tudo, muito bem I mas 
Madec, ou meBmo Montoire, tro 
cavam commigo, e o serviço não 
padecia. Se vou pedir para tro-
car assim por uma hora, recusa-
m'0 de certoI... Sou escravo, 

martyrisado com picadas de al-
finete I Graças a Deus, hoje hei 
de falar a Nestor, vem elle c á 
je eu não puder ir ao Ilccla. 

Cumpre acabar com isto!... 
Que necessidade tenho cu de 
ficar na marinha? 

Adriano tinha febre; liam-se 
nas suas feições as suas impres-
sões violentas. 

Pelas sete horas e meia, o 
aegro Cybelo appareceu um ins-
tante ao pé do mastro grande; 
durante algunB segundos exa-
minou o joven tenente; depois 
deu volta ao navio, procuran-
do colher geBtos e palavras. 

Dou» homens estavam des-
viados dos outros: Lartigue e 
Caboche—Depois da Bua triste 
surpreza da noite precedente, 
não tinham tido tempo de tro-
ca r u m a p a l a v r a ; s e n t i a m ne-

cessidade de terem uma entre-
vista. Cybelo observou-os, ap-
proximou-se delles Bem affecta-
ção, e quis ouvir: 

—Chiton I disse Caboche, o 
sr. Satanaz. 

—Cautela! disse ao mesmo 
tempo Lartigue, o espião ne-
gro I 

Não se calaram, mas falaram 
em vo* alta em cachimbos fl 
outra» ç o u t a s tpçnos eediciosas. 

—Diacho! pensou o negro , 

eatM viram-me I 

Q. D E L A L A N D E L L E 

m'o de certoI... Sou escravo, 
sou ainda menos, sou menino 
de escola que a palmatória go-
verna. . . Percebo que um ho-
mem offereça com socego a BUB 
cabeça ao cutelo do algoa, mas 
não que extenda a mão & feru-
la de um pedagogo. E o que 
sou eu?—uma criança sujeita 
aos caprichos de um njèBtre-
escola. O meu collegio chama-
se a fragata Oorgona, o meu 
prefeito Liart des Ardannea, ca-
pitão de mar e guerra. lato é 
que é servir a patria ? E' ves-
tir farda de oflicial ou libré de 
lacaio? 

Adriano exaltava-se. 
Emquanto Montoire, attento 

& derrota, dirigia os trabalhos 
da gente de manobra, o amigo 
de Nestor continuava assim : 

— G o a t o d e a r r o s t a r d * t o d o s 

o a m o d o a a a g i » e o f o g e , q u e -

(OantiwM.) 


